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RESUMO  

 

TCP apresentado ao Programa Especial de Formação Pedagógica Para 

Portadores de Diploma de Educação Superior (PROFOPE 5), da Universidade 

Tiradentes, por ocasião do mês de setembro. O objetivo do projeto foi contribuir para a 

melhoria da aprendizagem da matéria mais rejeitada pelos alunos - a matemática - 

através de atividades lúdicas. Foram elaboradas e aplicadas metodologias, tais como: 

jogos, brincadeiras, atividades de percepção e de estímulos ao raciocínio lógico dos 

alunos. 

O presente estudo foi desenvolvido em nível de pesquisa-ação, sendo utilizado o 

método de Thiollent, a abordagem utilizada foi a dialética, com a aproximação ao sujeito 

envolvido, que no nosso caso foram os alunos da Escola Estadual Poeta José 

Sampaio, bem como a comunidade adjacente. 

Através deste estudo pode-se concluir que a utilização do lúdico se constitui em 

uma ferramenta importante para o enriquecimento da nossa prática pedagógica, 

favorecendo o aprendizado dos alunos de forma diversificada e motivadora.    

 

Palavras-Chaves: Lúdico, Matemática, Motivação, Raciocínio Lógico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 9 

LISTA DE TABELAS 

 

-  TABELA 1 :  O  Que  você  acha  da  d i sc ip l i na  ma temá t i ca? . . . . . . . . . . . . . . 40  

-  TABELA 2 :  Quan to  a  me todo log ia  de  ens ino  da  ma temá t i ca ,  

você? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .41  

-  TABELA 3 :  Como são  as  au las  de  ma temá t i ca? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42   

-  TABELA 4 :   De  que  f o rma  acon tecem as  au las  de  ma temá t i ca? . . . . 44  

-  TABELA 5 :   Como deve r iam acon tece r  as  a t i v idades  da  

d i sc ip l i na? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .44  

-  TABELA 6 :  Qua is  recu rsos  são  usados  pe lo  p ro f esso r  em sa la  de  

au la? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .45  

-  TABELA 7 :  Qua is  suges tões  necessá r ias  pa ra  me lho r ia  das  

au las? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .46  

-  TABELA 8 :  O  que  é  o  l i v ro  d idá t i co  na  sua  

op in ião? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .48  

-  TABELA 9 :  Como são  os  exe rc íc ios  do  l i v ro? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49   

 

 

 

 

 



 10 

SUMÁRIO  

 

AGRADECIMENTOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .5  

RESUMO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .8  

L ISTA DE TABELAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .9  

1 . INTRODUÇÃO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .11  

1 .1  -  UM POUCO DA HISTÓRIA  DE NOSSA SENHORA DO 

SOCORRO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .11  

2 .MARCO TEÓRICO E  METODOLÓGICO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21  

2 .1   OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS  NO ENSINO DA 

MATEMÁTICA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .27  

2 .2   ESTRATÉGIAS PARA RESGATAR O GOSTO PELO ENSINO DA 

MATEMÁTICA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .30  

2 .3  PESQUISA-AÇÃO:  CONTRIBUIÇÕES PARA UMA PESQUISA 

SOCIAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .34  

3 .   RESULTADOS E  D ISCUSSÔES. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37  

4 .  CONCLUSÃO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .59  

5 .  REFERÊNCIAS B IBL IOGRÁFICAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .61  

6 .  CRONOGRAMA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .64  

APÊNDICE A  -  QUEST IONÁRIO APL ICADO AOS ALUNOS. . . . . . . . . . . . . 65  

APÊNDICE B  -  PLANO DE ENSINO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69  

 

 

 



 11 

1 - INTRODUÇÃO 

O mun ic íp io  de  Nossa  Senho ra  do  Soco r ro ,  como  em ou t ros  

tan tos  espa lhados  em todo  o  B ras i l ,  c resce  na  educação  e  cu l t u ra  

a t ravés  de  mov imen tos  po l í t i cos .  A  ig re ja  es ta  p resen te  na  educação  

e  f o i  a t ravés  da  D iocese ,  t endo  Dom José  V icen te  Távo ra  à  f ren te ,  

em 1959 ,  que  ganhamos  o  MEB (Mov imen to  de  Educação  de  Base ) ,  

t ransm i t i do  pe la  rád io  cu l t u ra  d i r i g ida  á  popu lação  das  c idades  do  

in te r io r  e  g rande  A raca ju .  

1 .1  -  UM POUCO DA HISTÓRIA DO MUNICÍP IO  DE NOSSA 

SENHORA DO SOCORRO 

Quando  os  po r tugueses  aqu i  chega ram pa ra  exp lo ra r  Se rg ipe ,  

j á  po r  vo l t a  de  1575 ,  encon t ra ram na  reg ião  que  ho je  f o rma  a  sede  

do  mun ic íp io  de  Nossa  Senho ra  do  Soco r ro ,  índ ios  da  t r i bo  

Tup inambá .  A  f o rça  do  cac ique  Se r igy  e ra  sen t ida  pe lo  devas tado r  

eu ropeu ,  que  com a  v io lênc ia  da  a rmas  e  da  f é  consegu iu  se  

es tabe lece r .  Po r  o rdem do  a rceb ispo  da  Bah ia ,  Dom Sebas t ião  

Mon te i ro  da  V ide ,  em 25  de  se tembro  de  1718 ,  uma  pequena  a lde ia  

que  t i nha  a  cape l inha  ded icada  a  Nossa  Senho ra  do  Pe rpé tuo  

Soco r ro ,  é  t rans f o rmada  em f regues ia  com nome de  Nossa  Senho ra  

do  Pe rpé tuo  Soco r ro  do  Tomar  da  Con t igu iba .  

 Segundo  h is to r iado res ,  as  no t íc ias  ma is  an t igas  daque la  

f regues ia  são  de  1757 .  o  v igá r io  da  cape la ,  pad re  José  de  Sousa ,  

esc reve  ao  a rceb ispo  da  Bah ia  re la tando  a  á rea  te r r i t o r ia l  da  
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povoação  e  sob re  a  p resença  de  a lde ias  ind ígenas .  Naque le  ano ,  

segundo  o  v igá r io ,  a  povoação  já  t i nha  ce rca  de  4200  hab i tan tes .  

Encan tado ,  o  pad re  e  h i s to r iado r   Marco  An ton io  de  Sousa  também 

esc reveu  sob re  o  p rogresso  cons tan te  da  f regues ia ,  no  ano  de  1802 .  

os  manusc r i t os  do  pad re  es tão  no  museu  b r i t ân ico .  E le  t ambém f az ia  

re f e rênc ia  a  San to  Amaro  das  B ro tas ,  que  já  e ra  v i l a ,  mas  ressa l tava  

que  Soco r ro  e ra  mu i to  popu losa .  

Marco  An tôn io  esc reveu  que  a  f regues ia  chegou  a  te r  ce rca  de  

7  m i l  pessoas  e  que ,  a lém de  f aze r  g rande  impor tação  de  p rodu tos  

manu f a tu rados  da  Bah ia ,  t raba lhavam nos  engenhos  e  na  p rodução  

do  açúca r .  

Mas  os  soco r renses  que  lu tavam pa ra  t rans f o rmar  a  f regues ia  

em v i l a  i ndependen te  de  San to  Amaro  so f re ram um grande  go lpe .  Em 

1832 ,  é  c r iada  a  v i l a  de  La ran je i ras  e  a  f regues ia  de  Nossa  Senho ra  

do  Pe rpe tuo  Soco r ro  do  Tomar  do  Co t ingu iba  acabou  sendo  anexada  

àque la  nova  v i l a .  Vá r ios  morado res  de  Soco r ro  f i ze ram p ro tes tos ,  

a tos  e  a té  rep resen tações  jun to  ao  Conse lho  da  P rov ínc ia .  Mas  de  

nada  ad ian tou .  A  Câmara  de  La ran je i ras ,  po r  sua  vez ,  t ambém 

reag ia  ás  p re tensões  dos  soco r renses .  En t re  as  a legações ,  d i z iam 

os  la ran je i renses  que  Soco r ro  es tava  apenas  a  uma  légua  da  nova  

v i l a ,  que  toda  a  semana  os  soco r renses  iam  ás  f e i ras  em La ran je i ras  

e  en t re  as  ponde rações  a f i rmavam que  na  f regues ia  não  ex is t i am  “20  

c idadãos  sa t i s f i zessem os  requ is i t os  da  le i ,  pa ra  se rv i rem nos  

ca rgos  de  gove rnança ” .  
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Mas os  morado res  da  pa róqu ia  de  Soco r ro  não  des is t i ram .  Em 

19  de  f eve re i ro  de  1835  a  f regues ia  é  t rans f o rmada  em v i l a  

i ndependen te  ,  mas  a  f es tança  dos  soco r renses  pe la  l i be ração  e  

c rescen te  p rogresso  demorou  um pouco .  Um novo  go lpe  reduz iu  a  

v i l a  a  um modes to  povoado  sem qua lque r  exp ressão .  I sso  acon teceu  

a  pa r t i r  de  17  de  março  de  1855 ,  quando  a  le i  413  c r iou  o  mun ic íp io   

e  a  c idade  de  A raca jú ,  pa ra  onde  se  t rans f e r ia  a  cap i ta l  da  p rov ínc ia  

e  i nco rpo rava  às  suas  te r ras  todo  o  te r r i t ó r io  de  Soco r ro . i sso  

mesmo.  O  mun ic íp io  de  Nossa  Senho ra  do  Soco r ro  de ixou  de  ex is t i r  

o f i c ia lmen te .  

Res is ten te  como  sempre ,  os  morado res  de  Soco r ro  re in i c ia ram 

sua  lu ta  pa ra  devo lve r  o  s ta tus  àque las  te r ras .  Nove  anos  depo is ,  

em  7  de  ju lho  de  1864 ,  é  c r iado  o  d i s t r i t o .  Dessa  vez  com o  nome  de  

Nossa  Senho ra  do  Soco r ro  da  Co t ingu iba ,  a inda  pe r tencen te  à  

A raca ju ,  l evou  os  soco r renses  a  recupe ra rem o  seu  an t igo  p res t íg io .  

E ra  um passo  impo r tan te  em busca  do  re to rno  ao  mun ic íp io .  Qua t ro  

anos  ma is  t a rde  os  hab i tan tes  daque las  te r ras  conqu is ta ram de  uma  

vez  po r  t odas  o  t í t u lo  espe rado .  

Em 14  de  março  de  1868  o  d i s t r i t o  é  t rans f o rmado  em mun ic íp io  

i ndependen te .  O  cu r ioso  é  que  a  le i  p rov inc ia l  792  d i z  que  e le  passa  

a  se  chamar  apenas  Soco r ro .  Mas  a  leg is lação  f ede ra l  a t i ng iu  

Soco r ro  e  o  gove rno  do  es tado  teve  que  mudar  seu  nome em 1943 ,  

que  passa  a  se r  apenas  Co t ingu iba .  
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Mas esse  novo  nome do  mun ic íp io  não  chegou  às  ruas .  E ra  

apenas  usado  em documen tos  o f i c ia i s .  Pa ra  o  povo ,  o  nome  e ra  

Soco r ro .  O  Co t ingu iba  a inda  sob rev iveu  po r  quase  dez  anos .  Em 6  

de  f eve re i ro  de  1954 ,  o  gove rno  f az  re to rna r  o  seu  p r ime i ro  nome ,  

re t i rando  po rém “Tomar  do  Co t ingu iba ” ,  po rque  o  nome  f i cava  mu i to  

g rande .  Ass im ,  o  mun ic íp io  passou  a  se  chamar  de f in i t i vamen te  de  

Nossa  Senho ra  do  Soco r ro .  “Ex is t i a  um c ruze i ro  que  f i cava  na  rua  

São  Bened i to ;  f o i  mudado  pa ra  f ren te  da  ma t r i z ,  depo is  

desapa receu .  T inha  a  chegança  aqu i  e  t ambém na  Ta içoca . . .  A  

t rans f o rmação  da  c idade  começou  quando  seu  Manue l  P rado  

Vasconce los  co locou  luz  e lé t r i ca  em pos tes  de  made i ra ,  com 

ca lçamen to  nas  ruas .  A  l i nha  de  t rem chegou  em 1920 ” .  

A  pa r t i r  da  década  de  80 ,  o  mun ic íp io  começou  a  passa r  po r  

t rans f o rmações  u rban ís t i cas .  A  sede  da  c idade  não  so f reu  g randes  

a l t e rações ,  en t re tan to  os  seus  povoados  f o ram a lvos  de  

empreend imen tos  imob i l i á r i os  que  p rovoca ram uma  cons ide ráve l  

mu tação  em á reas  an tes  ocupadas  po r  mangues  e  pouco  povoadas .   

Essas  mu tações  f o ram conseqüênc ias  da  adm in is t ração  púb l i ca  

es tadua l  ao  c r ia r ,  em  1979 ,  o  p ro je to  g rande  A raca ju .  Quando  o  

d i s t r i t o  i ndus t r i a l  de  A raca ju  f i cou  esgo tado ,  o  gove rno  do  es tado  

imp lan tou  o  d i s t r i t o  i ndus t r i a l  de  Soco r ro .  A lgumas  indús t r i as  f o ram 

pa ra  lá  e  t ambém vá r ios  con jun tos  hab i tac iona is  f o ram cons t ru ídos ,  

como  o  con jun to  Ja rd im ,  João  A lves  F i l ho ,  Fe rnando  Co l lo r ,  Marcos  

F re i re  I ,  I I  E  I I I ,  res idenc ia l  Pa rque  dos  Fa ró is ,  A lbano  F ranco  den t re  
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ou t ros .  Com i sso ,  a  popu lação  c resceu  ve r t i g inosamen te ,  

aca r re tando  o  inchaço  popu lac iona l  t razendo  g randes  p rob lemas  

pa ra  o  mun ic íp io .  

A  comun idade  do  Pa rque  dos  Fa ró is  é  compos ta  na  sua  g rande  

ma io r ia  de  pessoas  de  ba ixa  renda  e  que  es tão  empregadas  nas  

empresas  que  a l i  se  loca l i zam as  margens  da  BR-101 ,  no  

en t roncamen to  da  c idade .  Possu i  ho je  uma  popu lação  de  

ap rox imadamen te  7  m i l  hab i tan tes  (zona  ru ra l  e  u rbana ) ,  de  aco rdo  

com o  censo  de  2000 .          

A  Esco la  Es tadua l  Poe ta  José  Sampa io  es tá  s i t uada  à  rua  38  

S /N  na  comun idade  do  Pa rque  dos  Fa ró is  ( l oca l i zado  as  margens  da  

BR 101 ) ,  f o i  f undada  em 1988 ,  con ta  com a  educação  f undamen ta l  

(da  1 ª  a  4 ª  sé r ies ) ;  (da  5 ª  a  8 ª  sé r ies )  e  ens ino   méd io  (EJAM)  –  

EDUCAÇÃO DE JOVÉNS E  ADULTOS DO ENSINO MÉDIO.  

A  esco la ,  ass im  como  a  ma io r ia  l oca l i zada  no  mun ic íp io  

ap resen ta  a lgumas  de f i c iênc ias  nas  suas  dependênc ias ,  a lém de  

a lgumas  inadequações  pa ra  os  f i ns  a  que  se  des t inam.  

 Os  a lunos  dessa  un idade  são  o r ig iná r ios  de  f amí l i as  ca ren tes  

das  comun idades  p resen tes  no  Pa rque  dos  Fa ró is ,  na  sua  ma io r ia ,  

a lém do  Con jun to  Ja rd im  e  o  lo teamen to  Gua ja rá .   

Mesmo com uma  pequena  v i vênc ia  de  ens ino  den t ro  des te  

es tabe lec imen to  podem-se  pe rcebe r  as  ca rênc ias  e  d i f i cu ldades  no  

p rocesso  ens ino -ap rend izagem e  o  to ta l  deses t ímu lo  e  des in te resse  

po r  pa r te  dos  a lunos  em ass im i la r  os  con teúdos  da  d i sc ip l i na  
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matemát i ca ,  a té  en tão ,  v i s to  de  f o rma  me tód ica  e  acompanhada  

pe los  l i v ros  d idá t i cos ,  e  i s to  t em despe r tado  uma  ans iedade  e  uma  

grande  von tade  de  mudar  me todo log icamen te  o  ens ino  des ta  

impo r tan te  d i sc ip l i na ,  começando  a  t raba lha r  a t ravés  de  uma  

l i nguagem que  f aça  os  a lunos  en tende rem os  con teúdos  com os  

conhec imen tos  que  es tão  a  sua  vo l t a .  

Mas  pa ra  que  mudanças  venham a  acon tece r  com sucesso ,  f az -

se  necessá r io  i ndaga r :  Como se r ia  o  despe r ta r  do  ens ino  c r i t i co  e  a  

pe rcepção  quan to  ao  ap rend izado  da  ma temá t i ca  no  ens ino  

f undamen ta l?  Pa r t i ndo  do  p ressupos to  de  que  o  p ro f esso r  t em  a  sua  

concepção  de  mundo ,  houve  espec ia l  i n te resse  em ve r i f i ca r  como  

se r ia  i n te ressan te  to rna r  abs t ra to  o  conhec imen to  ma temá t i co  a l i ado  

com o  co t id iano  v i venc iado  pe los  a lunos  a t ravés  da  imp lan tação  de  

o f i c inas  a  p r inc íp io  no  re f o rço  esco la r ,  aonde  se  p ropõe  pa ra  os  

a lunos ,  es tuda r  os  con teúdos  dos  l i v ros  d idá t i cos  a t ravés  da  

con f ecção  dos  e lemen tos  de  es tudo ,  com o  uso  de  ma te r ia i s  

rec i c láve is  e  sob  a  o r ien tação  dos  p ro f esso res  que  es ta rão  

envo lv idos  nes te  t raba lho ,  no  in tu i t o  de  p ropo r  aos  mesmos ,  o  

resga te ,  o  gos to  e  o  a f resco  com os  con teúdos  des ta  d i sc ip l i na ,  

t o rnando  o  ap rend izado  mu i to  ma is  i n te ressan te .    

A  c l i en te la  da  esco la  é  adv inda  na  sua  g rande  ma io r ia  da  zona  

ru ra l  do  mun ic íp io  e  com i sso  ten ta r -se -á  e labo ra r  a t ravés  da  c r iação  

de  e lemen tos  e  f i gu ras  c r iadas  du ran te  as  au las ,  uma  l i nguagem 

p róp r ia  e  ma is  access íve l  aos  a lunos  que  es tão  a  lhe  da r  no  d ia -a -
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d ia ,  com o  cu l t i vo  e  a  comerc ia l i zação  de  p rodu tos  a l imen t íc ios .  Da í  

a  i dé ia  de  se  t raba lha r  os  con teúdos  a l i ados  ao  co t id iano  e  as  

expe r iênc ias  p róp r ias  de  cada  a luno .  

Com a  imp lan tação  de  uma  nova  me todo log ia  de  ens ino  da  

ma temá t i ca ,  busca -se  também inovação  no  s i s tema  de  ens ino  da  

esco la  e  f o rma-se  um quad ro  con tex tua l  que  nos  impõem a  t raça r  um 

novo  cam inha r  com um ún ico  ob je t i vo :  despe r ta r  o  i n te resse  e  o  

gos to  dos  a lunos  pe la  ma temá t i ca  que  a inda  é  tem ida  e  cons ide rada  

uma  v i l ã  nos  casos  de  repe tênc ia  e  evasão  na  ma io r ia  das  esco las  

do  pa ís ,  po r  segu i r  uma  me todo log ia  a rca ica  e  deses t imu lan te .  

A  f a l t a  de  es t imu lação  e  mo t i vação  pe la  ma temá t i ca  deve  se r  

t ra tada   com bas tan te  in te resse  e  envo lvênc ia .  Ho je ,  com novas  

a l t e rna t i vas  e  a  busca  de  uma  ma io r  i n te rd i sc ip l i na r idade ,  os  a lunos  

despe r tam e  a f inam seus  gos tos  a t ravés  de  b r incade i ras  e  de  uma  

l i nguagem ma is  acess íve l  que  f aça  pa r te  do  seu  co t id iano ,  

envo lvendo -o  no  p rocesso  ens ino  ap rend izado  de  f o rma  a  ga ran t i r - se  

ma io res  e  me lho res  resu l t ados .  

Pa r t i ndo  do  p ressupos to  de  que  o  p ro f esso r  t em  sua  concepção  

de  mundo ,  man i f es ta -se  espec ia l  i n te resse  em ve r i f i ca r  como  na  

p rá t i ca  de  ens ino  e le  i n te rage  com o  co t id iano  dos  a lunos ,  com o  

es t ímu lo  ao  ap rend izado  da  ma temá t i ca  recomendando  o  uso  de  

expe r iênc ias  p rá t i cas  den t ro  do  co t id iano  de  cada  a luno ,  v i sando  

me lho ra r   a  re lação  ens ino -ap rend izado  des ta  que  é  uma  das  ma is  

t em idas  e  comp lexas  d i sc ip l i nas ,  que  f az  evad i r  e  rep rova r  g rande  
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pa r te  do  número  do  a lunado ,  ho je ,  ma t r i cu lado  no  ens ino  regu la r  e  

em espec ia l  do  ens ino  f undamen ta l .  Ass im ,  a  p rem issa  des ta  

pesqu isa -ação  se rá  a  de  mo t i va r  as  c lasses  de  5 ª  sé r ies  do  ens ino  

f undamen ta l  no  ap rend izado  da  ma temá t i ca  a t ravés  da  imp lan tação  

de  uma  nova  me todo log ia  de  ens ino ,  e  em espec ia l  a  5 ª  sé r ie  “D” ,  

t endo  v i s to  es ta  se r  a  c lasse  ma is  p rob lemá t i ca  quan to  ao  

ap rend izado  da  d i sc ip l i na ,  aonde  todos  os  con teúdos  p lane jados  e  

pe r t i nen tes  e  es ta  sé r ie  se rão  es tudados  e  t raba lhados  de  f o rma  a  

despe r ta r  nos  a lunos  o  gos to  pe las  au las ,  a t ravés  do  uso  de  

ma te r ia i s ,  f i gu ras  e  recu rsos  d idá t i co -pedagóg ico  como  os  jogos  po r  

exemp lo ,  e labo rados  pe los  p róp r ios  a lunos   com o  uso  de  ma te r ia i s  

rec i c lados  como  pa l i t os  de  p i co lé ,  ga r ra f as  PET ,  co rdas  e  co rdões ,  

l a tas  de  a lumín io  den t re  ou t ros ,  sob  a  supe rv i são  dos  p ro f esso res ,  

a l i ando  ass im ,  as  suas  expe r iênc ias  de  v ida  com os  conce i tos  

c ien t í f i cos ,  num resga te  inovado r  de  se  ap rende r  b r incando .  

Faze r  demons t rações  é  uma  es t ra tég ia  pedagóg ica  

ind ispensáve l  pa ra  ce r tos  assun tos ,  como  expe r imen tos  nas  au las ,  

j ogos ,  p rá t i cas  espo r t i vas ,usos  da  le i t u ra  e  p rodução  de  tex tos  que  

es t imu lem a  c r ia t i v idade  e  o  gos to  pe la  ap rend izagem.  Pa ra  temas  e  

sub temas  que  envo lvem hab i l i dades  e  p rocessos ,  a  demons t ração  é  

a  f o rma  ma is  ráp ida  e  e f i c ien te  de  f aze r  a  t u rma  in te rag i r  e  en tende r  

um de te rm inado  assun to .   

Ao  demons t ra r ,  t odo  o  p ro f esso r  assume o  pape l  de  

espec ia l i s ta .  Mos t ra  “como”  f aze r  enquan to  desc reve  o  p rocesso  e  
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re f l e te  sob re  e le  em voz  a l t a  .  ao  assum i r  es te  pon to ,  é  

recomendáve l  ado ta r  o  háb i to  de  f a la r  sempre  em p r ime i ra  pessoa ,  

sem co r ta r  a  pa r t i c ipação  dos  a lunos .  

A lém do  f aze r  e  do  pensa r  a l t o ,  as  demons t rações  imp l i cam o  

uso  de  ou t ros  ins t rumen tos  d idá t i cos ,  como  esquemas  e  ou t ras  

in f o rmações  v i sua is ,  responde r   a  pe rgun tas ,  a l t e rna r  mov imen tos  

sem in te r rupções  (pa ra  obse rva r  se  todos  es tão  ap rendendo )  e  

rese rva r  um tempo  no  f i na l  da  au la  pa ra  dúv idas   e  esc la rec imen tos .  

Embora  a  p rá t i ca  de  demons t rações  tenha  ca rac te r ís t i cas  r íg idas  po r  

de f in i ção ,  não  há  como  f ug i r  de  um passo  a  passo  de f in ido  de  

an temão  –  con tudo  não  se  exc lu i  de  mane i ra  nenhuma a  pa r t i c ipação  

e  a  c r ia t i v idade  da  tu rma ,  p ropondo  ta re f as  que  rep resen tem a lgum 

desa f io  e  que  f açam pa r te  do  co t id iano  de  cada  um.  

O  ob je t i vo  da  po l í t i ca  de  aná l i se  des te  p ro je to  de  pesqu isa -

ação  se rá  o  de  iden t i f i ca r  as  razões  que  susc i t am a  f a l t a  de  

in te resse  na  d i sc ip l i na  ma temá t i ca ,  em espec ia l  à  5 ª  sé r ie  D  do  

ens ino  f undamen ta l  no  que  d i z  respe i to  à  compreensão  dos  assun tos  

p lane jados .  Te rá  também,  o  in tu i t o  de  ve r i f i ca r  o  n íve l  de  

ap rend izado  dos  a lunos  em sé r ies  an te r io res  a t ravés  do  uso  de  

recu rsos  d idá t i co -pedagóg icos  con f ecc ionados  po r  e les ,  com 

ma te r ia i s  rec i c lados ,  que  es t imu lem o  ap rend izado  e  a  compreensão ,  

re lac ionando  es tes  com temas  do  d ia -a -d ia  dos  a lunos ,  i ncen t i vando  

o  gos to  pe la  d i sc ip l i na  e  mo t i vando  os  a lunos  a  f reqüen ta rem cada  

vez  ma is  as  au las  de  ma temá t i ca .  
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É necessá r io  mos t ra r  e  consc ien t i za r  a  soc iedade  esco la r  da  

impo r tânc ia  da  ma temá t i ca  e  a  sua  u t i l i zação  na  v ida  co t id iana  dos  

a lunos ,  po r  t raba lha r  o  i n te lec to ,  a  sens ib i l i dade ,  a  imag inação ,  po r  

cons t i t u i r - se  em f on te  de  c r ia t i v idade  e  p raze r  e ,  f on te  de  

a tua l i zação ,  conco r re  pa ra  a  f o rmação  do  homem consc ien te  e  

a tuan te ,  ques t ionado r  e  f azedo r  do  seu  tempo .  A  f o rmação  do  gos to  

pe la  ma temá t i ca  deve  se r  es t imu lada  de  f o rma  in te rd i sc ip l i na r  e  

mu l t i d i sc ip l i na r  com o  uso  de  recu rso  d idá t i co  que  cond iz  com o  

ap rend izado  e  a  v ida  co t id iana  dos  a lunos ,  f azendo -os  expe r imen ta r  

e  ap l i ca r  conce i tos  ap reend idos  em sa la  de  au la  em casa  e  no  seu  

t raba lho .  
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2 - MARCO TEÓRICO E METODOLÓGICO 

Ass im ,  é  a  p ropos ta  des te  t raba lho ,  uma  re f lexão  a  pa r t i r  de  

uma  v i são  ho l ís t i ca  e  t ransd ic ip l i na r  que  supe re ,  como  p ropõe  

D ’Ambrós io  (1993 ,  p :25 -35 ) ,  as  d i s to rções  deco r ren tes  do  pensa r  

compar t imen tado ,  pa ra  apon ta r  a lgumas  con t r i bu ições  de  uma  

ps ico log ia  do  jogo  pa ra  a  educação  Ma temá t i ca .  

Como pon to  de  pa r t i da ,  pode -se  c r ia r  o  neo log ismo  ens inagem 

pa ra  ind ica r  se rem ind issoc iáve is  os  p rocessos  de  ens ino  e  

ap rend izagem,  como  apon ta  B icudo  (1993 ,  p .233 -239 ) ,  na  educação  

ma temá t i ca  não  se  sepa ra  aque le  que  ap rende  daque le  que  ens ina .  

P ressupondo  o  lúd ico  como  uma  a l t e rna t i va  e f i c ien te  pa ra  a  

mo t i vação  e  “ens inagem”  de  vá r ios  con teúdos  e  d i sc ip l i nas ,  p ropõe -

se  como  rea l i zação  do  t raba lho  de  conc lusão  de  cu rso  do  PROFOPE 

–  P rograma  Espec ia l  de  Fo rmação  Pedagóg ica ,  da  Un ive rs idade  

T i raden tes ,  o  p ro je to  “Consc ien t i zação  do  Uso  do  Lúd ico  na  

D isc ip l i na  Ma temá t i ca  Com os  d i scen tes  da  5 ª  sé r ie ”  “D”  na  

D isc ip l i na  Ma temá t i ca  na  Esco la  Es tadua l  Poe ta  José  Sampa io ” ,  uma  

in te rvenção  sob  a  f o rma  de  pa les t ras ,  sem iná r ios  e  o f i c inas ,  

baseado  em pesqu isa  sob re  a  poss ib i l i dade  de ,  a t ravés  do  uso  de  

jogos ,  desenvo lve r  a  noção  de  un idade  ganha r -pe rde r  p resen tes  em 

vá r ias  s i t uações  na  v ida  e  também na  esco la ,  ques t ionando  o  

p ropós i to  cap i ta l i s ta  de  “ l eva r  van tagem em tudo ” .  
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Essa  capac idade  que  o  jogo  tem pa ra  reun i r  as  an t í t eses ,  

rep resen tando  um e lemen to  pe lo  seu  con t rá r io ,  pe rm i te  que  ne le  se  

assoc iem à  regra  e  o  a rb i t rá r io ,  o  sec re to  e  o  pa r t i l hado ,  o  i nce r to  e  

o  cod i f i cado ,  em amb iva lênc ia ;  na  l i nguagem do  jogo ,  as  

con t rad ições  não  ex is tem.  

No  en tan to  deve -se  con f ina r  de  in íc io ,  i nd i cações  de  vá r ios  

au to res  (Bomtempo ,  1986 ;  Ca r rasco ,  1992 ;  B ras i l ,  1998 ,  den t re  

ou t ros ) ,  apon tando  uma  acen tuada  res i s tênc ia  dos  p ro f esso res  

quan to  a  inovações ,  em de f esa  da  manu tenção  das  p rá t i cas  

pedagóg icas  t rad ic iona is .  

Hu iz inga ,  em Homo ludens  (1980 ,  p .28 ) ,  de f ende  a  idé ia  de  que  

o  jogo  pu ro  e  s imp les  cons t i t u i  as  bases  da  c i v i l i zação :  

  

n u m  s e n t i d o  p u r a m e n t e  f o r m a l  p o d e r í a m o s  c o n s i d e r a r  t o d a  a  
s o c i e d a d e  c o m o  u m  j o g o ,  s e m  d e i x a r  d e  t e r  p r e s e n t e  q u e  
e s t e  j o g o  é  o  p r i n c í p i o  v i t a l  d e  t o d a  a  c i v i l i za ç ã o .  A  
c o n c l u s ã o  é  d e  q u e  s e u  e s p í r i t o  l ú d i c o  a  c i v i l i za ç ã o  é  
i m p o s s í v e l .  

 

Schwar t z  (1998 ,  p .66 )  cons ide ra  que :  

 

A  n o ç ã o  d o  j o g o  a p l i c a d o  à  e d u c a ç ã o  d e s e n v o l v e u - s e  c o m  
l e n t i d ã o  e  p e n e t r o u ,  t a r d i a m e n t e ,  n o  u n i v e r s o  e s c o l a r ,  s e n d o  
s i s t e m a t i za d a  c o m  a t r a s o .  N o  e n t a n t o ,  i n t r o d u z i u  
t r a n s f o r m a ç õ e s  d e c i s i v a s  m a t e r i a l i za n d o  a  i d é i a  d e  a p r e n d e r  
d i v e r t i n d o - s e ,  d e v i d o  à  s u a  f e r t i l i d a d e  p e d a g ó g i c a  e s s e n c i a l .  

 

No  en tan to ,  há  de  se  a le r ta r  pa ra  o  ca rá te r  comp lexo  e  

con t rad i t ó r io  do  lúd ico ,  sempre  inse r ido  num con tex to  soc ia l  e  



 23 

cu l tu ra l ,  ou  se ja ,  uma  man i f es tação  h i s tó r i ca ,  que  so f re  mod i f i cação  

ao  longo  do  tempo .  

A inda  com re lação  à  ob ra  de  Hu iz inga  (1980 ,  p :33 ) ,  de f ine -se  

jogo  como :  

 

U m a  a t i v i d a d e  o u  o c u p a ç ã o  v o l u n t á r i a ,  e x e r c i d a  d e n t r o  d e  
d e t e r m i n a d o s  l i m i t e s  d e  t e m p o  e  e s p a ç o ,  s e g u n d o  r e g r a s  
l i v r e m e n t e  c o n s e n t i d a s  ,  m a s  a b s o l u t a m e n t e  o b r i g a t ó r i a s ,  
d o t a d o  d e  u m  f i m  e m  s i  m e s m o ,  a c o m p a n h a d o  d e  u m  
s e n t i m e n t o  d e  t e n s ã o  e  d e  a l e g r i a  e  d e  u m a  c o n s c i ê n c i a  d e  
s e r  d i f e r e n t e  d a  v i d a  c o t i d i a n a .  

 

Ass im ,  p rec isamos  f i ca r  a ten tos  ao  f a to  de  que  mu i tos  

educado res ,  em nome do  lúd ico ,  t en tam masca ra ra  s i t uações  

impos ta  pe la  v ida ,  po is  o  j ogo ,   a lém da  d i ve rsão ,  da  a legr ia  ou  

con ten tamen to  que  podem acompanhá - lo  é  uma  a t i v idade  ce rcada  de  

ince r tezas  e  dúv idas  envo lvendo  r i scos  quan to  ao  seu  

desenvo lv imen to  e  resu l t ados .  

Quan to  à  re levânc ia  do  novo ,  es tamos  ago ra  v i vendo  um novo  

renasc imen to  que  a lguns  chamam de  “Nova  E ra ”  com p ro f undas  

exp l i cações ,  embora  não  se  chegue  ao  novo  sem um novo  pensa r .  

Cons ide rando  o  v íncu lo  que  ab range  o  pensa r ,  o  sen t i r  e  o  ag i r ,  

ac red i t a -se  que  ao  educado r  res ta  p ropo r  o  desa f io  de  imag ina r  

novas  me todo log ias  e  pesqu isa r  es t ra tég ias  a l t e rna t i vas  pa ra  uma  

ens inagem ma is  ab rangen te ,  envo lven te ,  pa r t i c ipa t i va ,  

mu l t i d i sc ip l i na r  e  i nse r ida   na  rea l i dade ,  vendo ,  no  lúd ico ,  uma  
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poss ib i l i dade  de  cons t ru i r  essa  pon te  en t re  o  rea l  e  o  imag iná r io ,  

po is ,  “ sua  f unção  é  a  de  rep resen ta r  a  rea l i dade .  

Nessa  f unção ,  o  j ogo  se  equ iva le  à  l i nguagem,  po is ,  ambos  

rep resen tam a  rea l i dade  e  a  t ranspõem,  como  a  sua  f i cção ,  e  é  pe la  

a t i v idade  lúd ica  que  se  to rna  poss íve l  o  uso  dos  s ignos  cu jo  va lo r  é  

dado  pe la  soc iedade .  

Ass im ,  c remos  que  a  u t i l i zação  do  lúd ico  não  é  p r io r i t á r ia  nem 

exc lu i  ou t ros  cam inhos  me todo lóg icos .  No  en tan to ,  ex ige  do  

p ro f esso r  uma  pos tu ra  de  pe rm i t i r - se ,  de  ab r i  mão  do  con t ro le  

au to r i t á r io ,  de  reconhece r -se  d igno  de  uma  t régua  que  suspende  po r  

a lgum tempo  as  su je i ções ,  ob r igações ,  necess idades  e  d i sc ip l i nas  

hab i tua is ,  po is  o  an t ideve r  é ,  nesse  pon to ,  a  p róp r ia  essênc ia  do  

jogo ” .  

Apesa r  de  mu i tas  esco las  con t inua rem enca rando  o  

compor tamen to  lúd ico ,  a  c r ia t i v idade  e  a  espon tane idade  como  

f a to res  a lhe ios  a  seu  con tex to ,  pe rcebem-se  ou t ras  que  ho je  se  

p reocupam com o  ens ino  lúd ico ,  o  ens ino  baseado  no  p raze r .  

A  inadequação  dos  mé todos  un icamen te  expos i t i vos ,  que  

reduzem os  papé is  do  p ro f esso r  e  do  a luno  a  meros  t ransm isso res  e  

recep to res  de  con teúdos ,  f o ram apon tados  po r  impo r tan tes  

con t r i bu ições  (P iage t ,  B rune r ,  W a l lon ,  Vygo tsky  e  ou t ros )  e  

pesqu isas  baseadas  em teo r ias  ps i co lóg icas ,  redundando  em 

p ropos tas  que  suge r iam o  uso  de  d i ve rsos  recu rsos  e  a  pa r t i c ipação  

a t i vando  os  a lunos ,  como  lembra  Moura  (1997 ,  p :73 -88 ) :  



 25 

  

: . .  c o l o c a r  o  a l u n o  d i a n t e  d e  s i t u a ç õ e s  d e  j o g o  p o d e  s e r  u m a  
b o a  e s t r a t é g i a  p a r a  a p r o x i m á - l o  d o s  c o n t e ú d o s  c u l t u r a i s  a  
s e r e m  v i n c u l a d o s  n a  e s c o l a ,  a l é m  d e  p o d e r  e s t a r  p r o m o v e n d o  
o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n o v a s  e s t r u t u r a s  c o g n i t i v a s .   

 

Pa r t i ndo  das  p rem issas  P iage t ianas ,  resume  os  ganhos  

deco r ren tes  do  jogo ,  do  pon to  de  v i s ta :  

1  –  A f e t i vo :  como  regu la r  o  c iúme ,  a  i nve ja  e  a  f rus t ração ,  ad ia r  

o  p raze r  imed ia to ,  subo rd ina r -se  a  regras ,  ab r i r - se  pa ra  o  ou t ro ,  

pa ra  o  imprev is íve l ;  

2  –  Soc ia l :  a  necess idade  da  l i nguagem,  de  cód igos ,  da  

coope ração ,  da  so l i da r iedade ,  das  re lações  in te rpessoa is ;  

3  –  Cogn i t i vo :  necess idade  e  poss ib i l i dade  de  cons t rução  de  

novos  conhec imen tos  e  p roced imen tos ,  de  descob r i r  e r ros  e  de  

imag ina r  f o rmas  de  supe rá - los ,  den t re  ou t ros  desa f ios .  

Cons ide rando ,  en tão  as  abo rdagens  do  lúd ico  ap resen tadas  ao  

longo  des ta  pequena  in t rodução  ao  assun to  e  nossas  p róp r ias  

pe rcepções  a  pa r t i r  das  expe r iênc ias  que  temos  d i t o  com es ta  

temá t i ca ,  ana l i sando  a  a l t e rna t i va  de  uma  “ens inagem”  pe lo  j ogo ,  

pa rece -nos  poss íve l  adm i t i r  que :  

-  O  Homem é  um se r  capaz  de  ag i r  vo lun ta r iamen te  sob re  o  mundo  e  

sua  a t i v idade  resu l ta  da  mo t i vação ,  ge rada  po r  seus  dese jos ,  

i n te resses  e  necess idades ,  t ão  impo r tan tes  quan to  qua lque r  ou t ra  

razão ,  a  rea l i dade  é  a  f on te  do  seu  conhec imen to ,  que  se  man i f es ta  

de  mane i ra  ho l ís t i ca  to ta l ;  esse  conhec imen to  da  rea l i dade  não  é  
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poss íve l  sem a  expe r imen tação  e  a  pesqu isa  com  l i be rdade ,  sem a  

s i t uação -p rob lema  en f ren tada  com independênc ia ,  sem o  

d i s tanc iamen to  do  rea l ,  sem a  imag inação ,  que  f az  a  pon te  en t re  o  

pensamen to ,  o  sen t imen to  e  a  l i nguagem,  sem a  in te ração  com o  

ou t ro  e  pe lo  ou t ro .  

-  Jogo  é  uma  s i t uação  p r i v i l eg iada  a f e t i va ,  soc ia l  e  cogn i t i va ;  não  

pode  se r  impos to  nem de le  se  ex ig i r  resu l t ados ;  no  en tan to ,  a  o rdem 

é  c r ia  o rdem,  po is  apon ta  pa ra  os  l im i tes  a  se rem ace i tos  ou  

supe rados ;  pode  d im inu i r  res i s tênc ias ,  po is ,  rompe  com a  r i g idez ,  

com o  au to r i t a r i smo  ,  o  con t ro le  e  o  mando ,  democra t i zando  as  

re lações ;  não  se  con f unde  com um f e t i che  me todo lóg ico ,  f ó rmu las  

mág icas  ou  mod ismos ;  ex ige  uma  pos tu ra  consc ien te  e  uma  abe r tu ra  

pa ra  o  r i sco ,  a  amb iva lênc ia  e  o  i nce r to ;  ao  mesmo tempo ,  podem 

to rna r -se  rea is  o  p raze r  da  descobe r ta ,  o  encan tamen to  que  seduz ,  a  

en t rega  ao  novo .  

-  A  educação  ma temá t i ca  começa  a  in te rag i r  com ou t ros  campos  

ace i tando  con t r i bu ições  de  ou t ras  á reas  do  conhec imen to ,  a inda  

len tamen te ,  reconhecendo  que  mu i to  dos  conhec imen tos  

ma temá t i cos  f o ram adqu i r i do  de  f o rma  des in te ressan te ,  onde  a  

in te ração  soc ia l  f az -se  ind ispensáve l  pa ra  o  desenvo lv imen to  da  

lóg ica  e ,  que  o  p ro f esso r  deve  leva r  o  a luno  a  um ou t ro  

pos ic ionamen to ,  sem con f o rmá- lo  à  sua  p róp r ia  imagem nem impor  

um sabe r  supos tamen te  ve rdade i ro ,  que  sem sup r im i r  o  con f l i t o ,  a  

dúv ida ,  a  decepção  ou  as  d i f i cu ldades  ,  deve  aco lhê - las  e  con f ron ta r  
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o  a luno  com a  po lêm ica ,  o  m is té r io ,  a  poss ib i l i dade  do  e r ro  e  a  

imposs ib i l i dade  de  e l im iná - lo  do  p rocesso  de  ens ino -ap rend izagem.   

Reconhecendo  que  o  jogo  es tá  tão  g ravemen te  ameaçado  pe la  

a tua l  soc iedade  que  cabe  a  esco la  p ro tegê - lo ,  ou  se ja ,  pode -se  

temer  ago ra  que  a  esco la  em b reve  se  to rne  o  ún ico  e  u l t imo  luga r  

onde  o  ado lescen te ,  ass im  como  a  c r iança ,  a inda  possa  joga r .  

2 .1  -  OS  PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS  NO 

ÃMBITO DO ENSINO DA MATEMÁTICA    

Os  pa râme t ros  Cu r r i cu la res  Nac iona is  su rgem pa ra  resga ta r  o  

ve rdade i ro  pape l  da  Ma temá t i ca  e  do  p ro f esso r ,  onde  se rve  de  

ins t rumen to  ú t i l  pa ra  o  seu  p lane jamen to  de  au las ,  f azendo -o  re f l e t i r  

em  sua  p rá t i ca  educa t i va ,  ass im  como  os  ma te r ia i s  d idá t i cos  a  se rem 

u t i l i zados .  O  g rande  desa f io  é  t raze r  a  Ma temá t i ca  pa ra  a  rea l i dade  

do  a luno .  Faz  pa r te  do  co t id iano  de le  con ta r ,  compara r  e  ope ra r  

quan t idades .  É  impo r tan te  des taca r  que  a  Ma temá t i ca  deve rá  se r  

v i s ta  pe lo  a luno  como  um conhec imen to  que  pode  f avo rece r  o  

desenvo lv imen to  do  seu  rac ioc ín io .  A  Ma temá t i ca  enquan to  c iênc ia ,  

em sua  d imensão  h is tó r i ca  e  sua  es t re i t a  re lação  com a  soc iedade  e  

a  cu l t u ra  em d i f e ren tes  épocas  amp l ia  e  ap ro f unda  o  espaço  de  

conhec imen tos  não  só  nes ta  d i sc ip l i na ,  mas  nas  suas  in te r - re lações  

com ou t ras  á reas  do  sabe r .  

Os Pa râme t ros  Cu r r i cu la res  Nac iona is  pa ra  a  á rea  de  

Ma temá t i ca  no  ens ino  f undamen ta l  pa r tem de  p r inc íp ios  baseados  

em es tudos  e  pesqu isas  rea l i zados  nos  ú l t imos  anos .  Segundo  os  
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pa râme t ros ,  é  impo r tan te  que  a  ma temá t i ca  se ja  um componen te  

necessá r io  pa ra  a  cons t rução  da  c idadan ia ,  que  es te ja  ao  a l cance  de  

todos  e  a  democra t i zação  do  seu  ens ino  deve  se r  p r io r idade  no  

t raba lho  do  p ro f esso r .  Do is  aspec tos  são  obse rvados :  re lac iona r  

obse rvações  do  mundo  rea l  com rep resen tações  (esquemas ,  t abe las ,  

f i gu ras ,  e t c ) ;  e  re lac iona r  essas  rep resen tações  com p r inc íp ios  e  

conce i tos  ma temá t i cos .  

A  rea l i dade  do  p ro f esso r  de  ma temá t i ca  em sa la  de  au la ,  den t ro  

des tes  pa râme t ros ,  só  vem rea f i rmar  o  que  já  se  pe rcebe  e  que ,  

mesmo ass im ,  con t inuam es tá t i cos .  Os  l i v ros  d idá t i cos ,  po r  exemp lo ,  

mu i tas  vezes  não  sa t i s f azem as  expec ta t i vas  dos  p ro f esso res ,  f a l t a  

a lgo ,  a lguns  exemp los  e  i l us t rações  nada  têm have r  com a  rea l i dade  

do  a luno .  O  que  se  pe rcebe  nos  l i v ros  é  a  o rgan ização  dos  

con teúdos ,  de  f o rma  h ie ra rqu izada ,  como  uma  idé ia  de  p ré - requ is i t o .  

Com i s to ,  é  p rec iso  que  os  p ro f esso res  f i quem a ten tos  quan to  ao  

desenvo lv imen to  des tes  con teúdos .  E  os  pa râme t ros  são  bem c la ros  

nesse  aspec to :  “Embora  se  sa iba  que  a lguns  conhec imen tos  

p recedem ou t ros  necessá r ios  e  deve -se  esco lhe r  um ce r to  pe rcu rso ,  

não  ex is tem,  po r  ou t ro  l ado ,  amar ras  tão  f o r tes  como  a lgumas  que  

podem se r  obse rvadas  comumen te ”  (PCN,1997 ,  p :25 ) .  E  c i t a  um 

exemp lo :  t raba lha r  p r ime i ro  os  números  menores  que  10 ,  depo is  os  

ma io res  que  100 ,  depo is  os  menores  que  1000 ,  e t c ;  ap resen ta r  a  

rep resen tação  f rac ioná r ia  dos  rac iona is  pa ra  in t roduz i r ,  

pos te r io rmen te ,  a  dec ima l ;  desenvo lve r  o  conce i to  de  seme lhança ,  
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pa ra  depo is  exp lo ra r  o  Teo rema  de  P i tágo ras .  Na  ve rdade ,  é  

subes t imar  a  p róp r ia  expe r iênc ia  do  a luno ,  adqu i r i da  em sua  

in te ração  com a  soc iedade ,  du ran te  o  seu  desenvo lv imen to .  

Ou t ra  d i s to rção  ap resen tada  pe los  Pa râme t ros  é  a  i dé ia  

equ ivocada  de  “co t id iano ” ,  onde  o  p ro f esso r  t raba lha  apenas  com 

con teúdos  que  e le  supõe  f aze r  pa r te  do  d ia -a -d ia  do  a luno .  E  po r  

conseqüênc ia ,  a lguns  con teúdos  são  desca r tados ,  o  que  empobrece  

o  t raba lho  e  o  p rocesso  ens ino -ap rend izagem.  Nesse  p rocesso  é  

impresc ind íve l  que  o  p ro f esso r  assuma um novo  pe r f i l ,  onde  a tue  

como  med iado r ,  con t ro lado r  e  i ncen t i vado r  da  ap rend izagem.  

Med iado r  no  momen to  que  e le  p romova  cond ições  pa ra  que  o  a luno  

possa  in te rv i r  pa ra  expo r  sua  so lução ,  ques t iona r  e  con tes ta r .  

Con t ro lado r  quando  es tabe lece  me ios  pa ra  rea l i za r  a t i v idades ,  f i xa r  

p razos  e  Incen t i vado r  quando  es t imu la  a  coope ração .  

Na  ma io r ia  dos  tes tes  de  rend imen tos  rea l i zados  pe lo  S is tema  

Nac iona l  de  Ava l iação  Esco la r  da  Educação  Bás ica  (SAEB) ,  i nd icam 

a lém de  um ba ixo  desempenho  g loba l ,  que  as  ma io res  d i f i cu ldades  

são  encon t radas  em ques tões  re lac ionadas  à  ap l i cação  de  conce i tos  

e  à  reso lução  de  p rob lemas .  D ian te  dessas  d i f i cu ldades  

encon t radas ,  a  ma temá t i ca  assume a lguns  papé is  d i s to rc idos ,  que  

desc r im ina  o  a luno  e  o  exc lu i ,  um  f i l t ro  que  se lec iona  a lunos  que  

conc luem,  ou  não ,  o  ens ino  f undamen ta l  ou  méd io .  

O  f racasso  do  a luno  também es tá  a t re lado  à  s i t uação  

desenvo lv ida  e r roneamen te ,  po r  pa r te  dos  educado res ,  quando  se  
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acomodam e  não  se  qua l i f i cam pa ra  o  exe rc íc io  p ro f i ss iona l .  Pa ra  

i sso ,  os  PCN’s  do  ens ino  f undamen ta l  apon tam t rês  g randes  

compe tênc ias  como  me tas  a  se rem pe rsegu idas  du ran te  o  ens ino  

f undamen ta l  e  méd io :  rep resen tação  e  comun icação ;  i nves t igação  e  

compreensão ;  e  a  con tex tua l i zação  sóc io -cu l t u ra l .  

A  p ropos ta  da  ma temá t i ca  dos  PCN’s  do  ens ino  f undamen ta l ,  é  

que  cada  esco la  e  g rupo  de  p ro f esso res  p roponham um t raba lho  

pedagóg ico  que  pe rm i ta  o  desenvo lv imen to  das  compe tênc ias  

a lme jadas .  No  en tan to ,  a  esco la  p rec isa  te r  como  ob je t i vo  p repa ra r  o  

a luno  pa ra  um ap rend izado  pe rmanen te ,  re f l e t i ndo  sob re  o  

s ign i f i cado   dessas  compe tênc ias .  Pa ra  a l cança r  os  ob je t i vos  

p ropos tos ,  u t i l i zamos  como  es t ra tég ias  os  jogos ,  que  possuem um 

aspec to  desa f iado r  e  pe rm i te  o  enga jamen to  e  a  con t inu idade  no  

p rocesso  de  ap rende r .  Nesse  sen t ido ,  a  nossa  pos tu ra  como  

p ro f esso res  é  p rob lema t i za r  e  de ixa r  que  os  a lunos  passem po r  s i  

mesmos ,  e r rando  e  pe rs i s t i ndo  no  e r ro ,  desenvo lvendo  ass im ,  

compe tênc ias  jus tamen te  com a  ap rend izagem dos  con teúdos  

espec í f i cos .  O  jogo  p romove  a  comun icação  no  momen to  em que  os  

a lunos  e labo ram e  expõem o ra lmen te  as  regras  do  jogo .  

2 .2  -  ESTRATÉGIAS PARA RESGATAR O GOSTO PELO ESTUDO 

DA MATEMÁTICA 

O ma io r  desa f io  encon t rado  na  sa la  de  au la ,  espec i f i camen te  

na  esco la  es tadua l  Poe ta  José  Sampa io ,  é  a  f a l t a  de  in te resse  po r  
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pa r te  dos  a lunos  em ap rende r  de te rm inados  con teúdos  que  pa ra  

e les ,  nunca  f a rão  pa r te  do  seu  co t id iano .  

A  d i sc ip l i na  em s i ,  j á  é  v i s ta  como  “b i cho -papão ,  e  mu i to  pouco  

f o i  f e i t o  pa ra  mudar  essa  concepção .  Ap rende r  ma temá t i ca  pa ra  

quê?  Não  se rve  pa ra  nada !  Em que  vamos  u t i l i za r  i sso?  São  essas  

as  indagações  ex is ten tes  na  rea l i dade  do  p ro f esso res  de  

ma temá t i ca .  É  p rec iso  ressusc i t a r  no  a luno  à  von tade  de  descob r i r  

que  es tuda r  ma temá t i ca  desenvo lve  rac ioc ín io  l óg ico  e  nos  a juda  a  

enca ra r  p rob lemas  do  d ia -a -d ia .  É  um ap rend izado  ú t i l  à  v ida  e  ao  

t raba lho .  

O  f oco  cen t ra l  des te  t raba lho  é  u t i l i za r  es t ra tég ias  pa ra  

resga ta r  o  gos to  pe lo  es tudo  da  d i sc ip l i na  a t ravés  de  jogos   

ma temá t i cos .  Quase  todo  mundo  sabe  mu i to  ma is  ma temá t i ca  do  que  

pensa  que  sabe .  Pode -se  a f i rmar  que  em ge ra l  as  pessoas  são  

ó t imas  ma temá t i cas ,  po is ,  a  p róp r ia  sob rev ivênc ia  ex ige  a  reso lução  

de  vá r ios  p rob lemas  ma temá t i cos  e  a  ma io r ia  das  pessoas  se  sa i  

mu i to  bem.  

Segundo  L ins  e t  G imenez,  (1997 ,  p :  143 )  

 

Q u a n d o  f a l a m o s  d e  f r a c a s s o ,  n ã o  s e  t r a t a ,  n a t u r a l m e n t e ,  d e  
f r a c a s s o  d e n t r o  d o s  m u r o s  d a  e s c o l a .  E m b o r a  e m  m u i t o s  
c a s o s  o  f r a c a s s o  c o m p l e t o ,  o  q u e  s i g n i f i c a  q u e  o  a l u n o  n ã o  
a p r e n d e  o  q u e  a  e s c o l h a  l h e  p r o p õ e ,  h á  u m  o u t r o  f r a c a s s o ,  
i g u a l m e n t e  p r e o c u p a n t e ,  q u e  é  a  f a r s a  d e  t a n t a s  p e s s o a s  q u e  
a p r e n d e m  o  q u e  é  e n s i n a d o  n a  e s c o l a ,  m a s  a p e n a s  p a r a  a  
e s c o l a .  ( . . . )  O r a ,  o  p r o b l e m a  d o  e d u c a d o r  m a t e m á t i c o  n ã o  
p o d e  s e r  s i m p l e s m e n t e  o  d e  f a ze r  c o m  q u e  a s  p e s s o a s  
t e n h a m  s u c e s s o  n e s s e  m u n d o  –  a  m a t e m á t i c a  e s c o l a r  –  q u e  
n ã o  s o b r e v i v e  a  d e z  m i n u t o s  s o z i n h a  n a  r u a  ( . . . )  
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A ma temá t i ca  in f o rma l  é  d i f e ren te  da  ma temá t i ca  esco la r .  

São  do is  mundos  d i s t i n tos  e  a  v i vênc ia  em um não  imp l i ca  a  v i vênc ia  

no  ou t ro .  A  ma temá t i ca  esco la r  t em  d i f i cu ldades  em ace i ta r  a  

ma temá t i ca  in f o rma l ,  chamando-a  de  f o rma l ,  sem con teúdo ,  

enquan to  a  ma temá t i ca  da  rua  chama a  ma temá t i ca  esco la r  de  

comp l i cada  e  sem s ign i f i cado .  

Não  se  pode  p r i v i l eg ia r  nenhuma das  ma temá t i cas ,  mas  p ropo r  

um mode lo  de  in tegração  en t re   e las ,  de  f o rma  que  os  p rob lemas  

rea is  se jam supe rados   e  pe rm i ta  ma io r  compreensão  das  teo r ias   

ma temá t i cas .  

O  recu rso  d idá t i co  dos  jogos  é  uma  es t ra tég ia  e  é  o  consenso  

en t re  educado res  ma temá t i cos ,  i nd icados  pe los  PCN’s ,  aonde  é  

p rec iso  in i c ia r  os  a lunos  ao  uso  de  novos  recu rsos  d idá t i cos ,  o  que  

não  imposs ib i l i t a  a  u t i l i zação  de  recu rsos  como  po r  exemp lo ,  a  

ca lcu lado ra .  A  pesa r  de  causa r  po lêm ica  en t re  os  educado res ,  a  

ca lcu lado ra  acaba  ag indo  como  “pa t inho  f e io ”  dos  recu rsos  

e le t rôn icos ,  sendo  condenada  po r  mu i tos  p ro f esso res  e  a té  pe los  

pa is .  Se rá  que  e le  rea lmen te  tem razão?  

As  a t i v idades  lúd icas  ( j ogos ) ,  embora  pa reçam nov idades ,  j á  

e ram d i f und idas  há  mu i to  t empo  no  B ras i l ,  su rg i ram com o  p ro f esso r  

Jú l i o  Cesa r  De  Me l lo  E  Souza ,  ma is  conhec ido  como  Ma lba  Tahan .  

E le  u t i l i zava  mé todos  pouco  convenc iona is  pa ra  t raba lha r  como  a  

ma temá t i ca ,  e ra  um apa ixonado  po r  t udo  que  f az ia ,  t i nha  a r te  e  

soube  inova r .  Mas  somen te  a  pa r t i r  do  1 º  encon t ro  nac iona l  sob re  o  
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l a ze r ,  a  cu l t u ra ,  rec reação  e  educação  f í s i ca ,  rea l i zado  em agos to  

de  1975 ,  o  assun to  vem sendo  d iscu t ido  amp lamen te  buscando  

a t i v idades  de  laze r  e  qua l idade  de  v ida ;  da í  po r  d ian te  as  a t i v idades  

de  laze r  f o ram sendo  levadas  em cons ide ração  no  co t id iano  esco la r  

como  pon to  de  me lho r ias  no  ens ino -ap rend izagem tomando  o  nome  

de  a t i v idades  lúd icas .  

Po r  i sso ,  não  bas ta  no  momen to  a tua l  se  pensa r  em p ro je tos  

vo l t ados  a  lud ic idade ,  é  p rec iso  red imens iona r  seu  va lo r  cu l t u ra l ,  

como  também impregna r   es tes  p ro je tos  de  um ca rá te r  c ien t í f i co  que  

nos  a jude  a  compreende r  me lho r  os  e f e i t os  que  a  a t i v idade  lúd ica ,  

p rovoca  no  compor tamen to  humano ,  se ja  pe lo  va lo r  soc io lóg ico  de  

sua  ab rangênc ia ,  se ja  pe la  necess idade  de  ocupa r  as  pessoas  com 

a t i v idades  saudáve is .  O  conhec imen to  c ien t í f i co  pa rece  se r  o  ún ico  

que  nos  a juda  avança r  se ja  pa ra  rev i sa r  conce i tos ,  se ja  pa ra  

re f o rça r ,  re f u ta r ,  es tende r  ou  c r ia r  novas  teo r ias  sob re  a  lud ic idade  

e  seus  e f e i t os  no  compor tamen to  humano .  

A  u t i l i zação  de  a t i v idades  lúd icas  é  res t r i t a  a  a lguns  poucos  

educado res  que  não  es tando  sa t i s f e i t os  com sua  p rá t i ca  ro t i ne i ra ,  

buscam so luções  a l t e rna t i vas .  Es tas  so luções  es tão  ho je  pau tadas  

no  repensa r  das  ques tões  de  ap rend izagem s ign i f i ca t i va ,  p raze rosa  

e  espon tânea ,  uma  ap rend izagem vo l tada  pa ra  o  desenvo lv imen to  de  

va lo res  e  a t i t udes  e  o  p repa ro  dos  a lunos  pa ra  o  desempenho  da  

ve rdade i ra  c idadan ia .  
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Um ens ino  qua l i f i cado  pe rm i t i rá  ao  a luno  bom desempenho ,  um 

aco rdo  com suas  necess idades ,  nas  s i t uações  conc re tas  de  v ida  que  

encon t ra rá ,  i nc lu indo  seus  es tudos  pos te r io res ,  e  na  lu ta  pe la  

me lho r ia  da  qua l idade  de  v ida .  Um ens ino  qua l i f i cado r  poss ib i l i t a rá  

ao  a luno  pe rcebe r  a  impo r tânc ia  bas i l a r  da  ma temá t i ca  na  c iênc ia  e  

tecno log ia  moderna ,  d i scu t indo  e  reconhecendo  sua  necess idade  

pa ra  cam inha r  na  d i reção  de  uma  soc iedade  ma is  so l i dá r ia .  

A  g rande  d i f i cu ldade  ap resen ta :  Pa ra  que  se rve  e  como  u t i l i za r  

os  conce i tos  ens inados  no  nosso  d ia -a -d ia?  A t ravés  de  desa f ios  

lançados  após  ap resen tação  de  a lgum con teúdo ,  sempre  se  busca  a  

pa r t i c ipação  de  todos  nas  respos tas  pa ra  as  ques tões  co locadas .  

2 .3  -  PESQUISA-AÇÃO:  CONTRIBUIÇÕES PARA UMA 

PESQUISA SOCIAL 

A ins t i t u i ção  esco la r  t em  um amb ien te  f avo ráve l  à  pesqu isa -
ação ,  j á  que  a  pesqu isa -ação  é  um t i po  de  pesqu isa  soc ia l  rea l i zada  
em es t re i t a  assoc iação  com uma  ação  ou  com a  reso lução  de  um 
p rob lema  co le t i vo ,  onde  pesqu isado res  e  pa r t i c ipan tes  es tão  
envo lv idos  de  modo  coope ra t i vo  ou  pa r t i c ipa t i vo .   Segundo  Th io l l en t ,  
1984 ,  p :75 :  

 

a  p e s q u i s a - a ç ã o  p r o m o v e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  u s u á r i o s  d e  
s i s t e m a  e s c o l a r  n a  b u s c a  d e  s o l u ç õ e s  a o s  s e u s  p r o b l e m a s .  
E s t e  p r o c e s s o  s u p õ e  q u e  o s  p e s q u i s a d o r e s  a d o t e m  u m a  
l i n g u a g e m  a p r o p r i a d a .  O s  o b j e t i v o s  t e ó r i c o s  d a  p e s q u i s a -
a ç ã o  s ã o  c o n s t a n t e m e n t e  r e a f i r m a d o s  e  a f i n a d o s  n o  c o n t a t o  
c o m  a s  s i t u a ç õ e s  a b e r t a s  a o  d i á l o g o  c o m  o s  i n t e r e s s a d o s  n a  
s u a  l i n g u a g e m  p o p u l a r .   

 

A  pesqu isa -ação ,  p ropos ta  po r  Th io l l en t ,  f o rneceu  a l i ce rce  

du ran te  toda  a  rea l i zação  des te  p ro je to ,  j á  que  um dos  ob je t i vos  f o i  

v i venc ia r  o  p rob lema  e  ten ta r  reso lvê - los  de  f o rma  não  t rad ic iona l .  
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Há,  nesse  p rocesso ,  uma  in te ração  tan to  po r  pa r te  dos  pa r t i c ipan tes  

quan to  dos  pesqu isado res ,  e  os  p rob lemas  su rg idos  du ran te  o  

p rocesso   f o ram es tudados  de  f o rma  d inâm ica  e  in te ra t i va .  

É  impo r tan te  sa l i en ta r  que  a  pesqu isa -ação  não  é  uma  

me todo log ia  que  es tuda  mé todos  mas  o  modo  de  conduz i r  uma  

pesqu isa .  O  que  se r ia  imposs íve l  em uma  sa la  de  au la ,  dev ido  a  sua  

f l ex ib i l i dade .  Onde  não  há  f ases  de f in idas ,  mesmo po rque  pode  se r  

i n te r romp ida  de  aco rdo  com a  s i t uação .  

A  f ase  exp lo ra tó r ia  é  a  p r ime i ra  e tapa  du ran te  o  p lane jamen to  

da  pesqu isa -ação .  No  caso  espec í f i co ,  f o i  f e i t o  um d iagnós t i co  na  

esco la  es tadua l  Poe ta  José  Sampa io ,  ma is  p rec isamen te  com a  5 ª  

sé r ie  “D” ,  cons ide rada  a  ma is  p rob lemá t i ca  quan to  à  ap rend izagem,  

e  pa ra  i sso ,  u t i l i zou -se  de  ques t ioná r ios  d i rec ionados  aos  docen tes  

e  d i scen tes ,  aonde  f o ram apon tadas  as  ca rac te r ís t i cas  do  ob je to  a  

se r  es tudado .  Os  ques t ioná r ios  f o ram t raba lhados  em c ima  das  

op in iões  quan to  às  me todo log ias  t raba lhadas  na  d i sc ip l i na ,  de  que  

f o rma  e  a t ravés  do  que ,  ap l i cadas  du ran te  o  i n íc io  do  I I I  módu lo  

(Junho  de  2004 )  na  esco la ,  t razendo  a  aná l i se  dos  dados  no  p róx imo  

cap í tu lo .  

D ian te  des ta  me todo log ia ,  f o ram expos tos  os  poss íve is  

p rob lemas  que  pode r iam su rg i r  du ran te  todo  o  p rocesso  de  

rea l i zação  da  pesqu isa .  Com i sso ,  t ra tou -se  de  p rocu ra r  so luções  

pa ra  se  chega r  a  a l cança r  o  ob je to ,  ou  se ja ,  as  t rans f o rmações  

den t ro  das  s i t uações  obse rvadas .  Po r  i sso ,  i den t i f i cou -se  o  
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p rob lema ,  p lane jou -se  e  execu ta ram-se  ações  rea l i zadas  com a  

ap l i cação  e  a  e labo ração  de  jogos ,  mas  sempre  tendo  o  cu idado  de  

re lac iona r  a  pesqu isa -ação  e  a  ap rend izagem.  Na  ve rdade ,  f o i  à  

e labo ração  do  p lano  de  ação .  

Os  educado res  são  também pesqu isado res ,  os  a lunos  e  os  

pa r t i c ipan tes ,  ou  se ja ,  membros  das  s i t uações .  Quando  o  sem iná r io  

de  in te rvenção  f o i  o rgan izado ,  i n i c iou -se  o  p rocesso  de  

inves t igação .  As  a t i v idades  desenvo lv idas  f o ram pos te r io rmen te  

ava l i adas  pe los  pesqu isado res  (coo rdenado res  e  p ro f esso res )  e  

pa r t i c ipan tes ,  a t ravés  de  uma  reun ião  e  das  o f i c inas .  

Po r tan to ,  a  pesqu isa -ação  se  co r re tamen te  ap l i cada ,  se rve  

como  um e f i caz  mé todo  no  aux í l i o  da  e labo ração  de  uma  pesqu isa ;  

é ,  na  ve rdade ,  uma  tomada  de  consc iênc ia  e  to rna -se  democrá t i ca  

na  med ida  que  os  a to res  dos  p rocessos  buscam in te rv i r  numa  dada  

s i t uação ,  na  busca  de  so luções  pa ra  poss íve is  i ndagações .   
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Quando  se  in i c iou  o  t raba lho  na  Esco la  Es tadua l  Poe ta  José  

Sampa io ,  no  mun ic íp io  de  Nossa  Senho ra  do  Soco r ro  na  comun idade  

do  Pa rque  dos  Fa ró is ,  en f ren tou -se  uma  rea l i dade  mu i to  d i f í c i l  de  

se r  t raba lhada .  Em p r ime i ro  l uga r ,  o  co rpo  d i scen te  é  f o rmado  po r  

a lunos  ca ren tes , ,  que  v i vem uma  rea l i dade  soc ia l ,  a f e t i va  e  

econôm ica  ex t remamen te  ru im .  Desde  o  in íc io ,  pe rcebe -se  que  os  

a lunos  t i nham uma au to -es t ima  mu i to  ba ixa ,  mu i tos  d i zendo  que  não  

t i nham cond ições  de  ap rende r  a  d i sc ip l i na  ma temá t i ca ,  po is ,  es ta ,  

e ra  uma  d isc ip l i na  d i f í c i l  e  cha ta .  A lguns  chega ram a  d i ze r  que  a  

ma temá t i ca  se  cons t i t u ía  em um grande  obs tácu lo  pa ra  a  sua  v ida  

es tudan t i l ,  sendo  apon tada  como  responsáve l  pe lo  abandono  esco la r  

de  anos  passados .  

No  deco r re r  das  au las ,  f o ram pe rceb idas  ou t ras  ca rac te r ís t i cas  

nega t i vas  nos  a lunos .  A  pa r t i c ipação  em sa la  de  au la ,  com pe rgun tas  

e  op in iões  e ra  p ra t i camen te  nu la .  Pa rec ia  que  a  ma temá t i ca ,  pa ra  

e les ,  e ra  uma  d isc ip l i na  que  não  t i nha  nenhuma re lação  com o  d ia -a -

d ia ,  ou  se ja ,  a lgo  d i s tan te  da  rea l i dade  e ,  po r tan to ,  com pouca  

ap l i cação  p rá t i ca .  Du ran te  as  au las  e ra  comum ouv i r - se  pe rgun tas  e  

comen tá r ios  como :  Po rque  p rec iso  es tuda r  esse  assun to? ,  I sso  não  

va i  se rv i r  pa ra  nada ! ,  Quem inven tou  a  ma temá t i ca? .  

Ou t ro  aspec to  obse rvado  re f e re -se  à  evasão .  A  quan t idade  de  

f a l t as  que  os  a lunos  ap resen tam em ma temá t i ca  e ra  tão  g rande ,  que  

ao  se  in i c ia r  as  a t i v idades  de  pesqu isa -ação  na  ins t i t u i ção  de  
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ens ino ,  a  d i reção  ped iu  que  se  f i zesse  uma  au la  ma is  d inâm ica  com 

o  in tu i t o  de  resga ta r  es tes  a lunos  e  d im inu i r  es te  quad ro  a la rman te .  

A  f a l t a  de  mo t i vação  e ra  ou t ra  ca rac te r ís t i ca  p resen te  nos  

a lunos  des ta  ins t i t u i ção .  Po r  se  v i ve r  uma  rea l i dade  econôm ica  

d i f í c i l ,  mu i tos  de les  p rec isam a juda r  os  pa is  na  renda  da  f amí l i a ,  

f azendo  os  “b i cos ”  pa ra  a juda r  nas  despesas  de  casa ,  chegando  à  

esco la  mu i tas  vezes ,  quando  iam ,  exaus tos  e  sem an imo  nenhum 

pa ra  ap rende r ,  p re jud icando  o  andamen to  das  a t i v idades .  Po r  es te  

mo t i vo ,  o  ap rend izado  não  e ra  sa t i s f a tó r io .  

A  d i f i cu ldade  en f ren tada  po r  es tes  e ra  n í t i da .  Quando  e ra  

indagado  a lgo  es tudado  em au las  an te r io res ,  a  ma io r ia  não  lembrava  

de  nada ,  ou  quando  se  ped ia  que  i l us t rassem a lgum assun to  como  

po r  exemp lo  as  a t i v idades  rea l i zadas  que  d i z iam respe i to  ao  seus  

co t id ianos  como  se  cos tumava  f aze r ,  não  respond iam.  Dessa  f o rma ,  

f o i  pe rceb ido  que  os  a lunos  não  es tavam tendo  uma  ap rend izagem 

e f e t i va  da  ma temá t i ca .  Mu i tos  deco ravam f ó rmu las  e  respond iam 

exe rc íc ios  de  f o rma  mecân ica ,  sem ao  menos  ques t iona r  po rque  

de te rm inado  assun to  é  impo r tan te  ou  em que  s i t uações  p rec isa rão  

u t i l i za r  aque les  conhec imen tos ,  e t c .  

D ian te  da  s i t uação  re la tada ,  começa -se  a  ques t iona r  sob re  

qua is  con t r i bu ições  pode r iam se  f aze r  pa ra  mudar  essa  rea l i dade  e  

p ropo rc iona r  aos  a lunos  o  gos to  pe la  d i sc ip l i na  de  ma temá t i ca  

p r inc ipa lmen te ,  devo lvendo  o  in te resse  e  p romovendo  a  me lho r ia  da  

au to -es t ima  v i sando  aumen ta r  a  sua  pa r t i c ipação  nas  au las .   
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Des ta  f o rma ,  reso lve -se  p lane ja r  e  e labo ra r  um ques t ioná r io  

(apênd ice  A )  com o  in tu i t o  de  co lhe r  a  op in ião  dos  a lunos  sob re  a  

ma temá t i ca ,  sabe r  suas  expec ta t i vas  com re lação  a  es ta ,  ouv i r  as  

suas  suges tões  quan to  a  poss íve is  me lho r ias ,  den t re  ou t ras .  É  

impo r tan te  ressa l ta r  que  es te  ques t ioná r io  f o i  ap l i cado  no  p r ime i ro  

momen to ,  onde  o  p rocesso  de  in te rvenção  f i cou  compos to  po r  t rês  

momen tos ,  d i s t i n tos  a  sabe r :  o  p r ime i ro ,  f o i  marcado  pe la  de tec tação  

dos  p rob lemas  e  levan tamen to  de  dados ;  o  segundo ,  f o i  marcado  po r  

um sem iná r io  de  sens ib i l i zação  envo lvendo  os  a lunos ,  p ro f esso res  e  

a  d i reção  da  esco la ,  aonde  se  t raba lhou  os  temas  da  “evasão  

esco la r ”  e  a  “u t i l i zação  do  lúd ico  na  sa la  de  au la ” ;  o  t e rce i ro  e  u l t imo  

momen to ,  f i cou  marcado  pe la  rea l i zação  de  o f i c inas  rea l i zadas  em 

sa la  de  au la  envo lvendo  os  a lunos  na  con f ecção  de  ma te r ia i s  

d idá t i cos  com suca tas  e  ma te r ia i s  rec i c láve is .  O  in tu i t o  e ra  o  de  

ve r i f i ca r  se  have r ia  me lho r ias  quan to  ao  rend imen to  dos  a lunos  e  

mos t ra r  poss íve is  so luções  quan to  a  me lho r ias  e  reve rsão  dos  

quad ros  de  evasão  e  deses t ímu los  quan to  ao  ap rend izado  da  

d i sc ip l i na  de   ma temá t i ca .  

Os  su je i t os  envo lv idos  nes ta  pesqu isa  são  os  a lunos  da  5 ª  

sé r ie  “D” ,  da  Esco la  Es tadua l  Poe ta ,  no  tu rno  vespe r t i no .  Es ta  tu rma  

e ra  compos ta  po r  40  a lunos .  A  f a i xa  e tá r ia  p redom inan te  va r ia  dos  

13  aos  16  anos ,com p redom inânc ia  do  sexo  mascu l ino ,  ce rca  de  

60%.  
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At ravés  da  ap l i cação  do  ques t ioná r io  (apênd ice  A ) ,  podem-se  

pe rcebe r  vá r ios  aspec tos  re lac ionados  á  p rob lemá t i ca  em es tudo .  Os  

resu l tados  se rão  demons t rados  a t ravés  dos  g rá f i cos  e  tabe las ,  com 

pos te r io res  comen tá r ios  re f e ren tes  aos  mesmos .  

-  Ques tão  1 :  Na  sua  op in ião ,  a  d i sc ip l i na  ma temá t i ca  é :  uma  

d isc ip l i na  como  ou t ra  qua lque r ;  uma  d isc ip l i na  de  mu i ta  impo r tânc ia ;  

uma  d isc ip l i na  d i f í c i l  e  comp l i cada  ou  uma  d isc ip l i na  f ác i l  e  gos tosa?  

O  in tu i t o  des ta  ques tão  f o i  o  de  comprova r  o  pos ic ionamen to  

dos  a lunos  f ren te  à  impo r tânc ia  des ta  d i sc ip l i na .  

T A B E L A  1 :  O  Q U E  V O C Ê  A C H A  D A  D I S C I P L I N A  M A T E M Á T I C A ?  

OPINIÃO NÚMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

UMA DISCIPL INA 
COM OUTRA 
QUALQUER 

0  0% 

UMA DISCIPL INA DE 
MUITA  IMPORTÂNCIA  

24  60% 

UMA DISCIPL INA 
DIF IC IL  E  

COMPLICADA 

10  25% 

UMA DISCIPL INA 
FÁCIL  E  GOSTOSA 

6  15% 

TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d o  q u e s t i o n á r i o .  B a r b o s a / 2 0 0 5  

 Pe las  respos tas  dadas  a  es ta  pe rgun ta ,  obse rva -se  que  

mesmo en f ren tando  as  d i f i cu ldades ,  a  ma io r ia  respondeu  (60%)  que  

a  d i sc ip l i na  de  ma temá t i ca  tem mu i ta  impo r tânc ia ,  (25%)  

responde ram que  ma temá t i ca  é  d i f í c i l  e  comp l i cada  e  po r  i sso  to rna -

se  mo t i vo  de  abandono  mu i tas  vezes ,  6% responde ram que  

ma temá t i ca  é  uma  d isc ip l i na  f ác i l  e  gos tosa  o  que  nos  su rp reendeu  



 41 

d ian te  de  uma  tu rma  com a l t os  índ ices  de  repe tênc ia  (no  m ín imo  já  

repe t i ram uma  vez) .  Des ta  f o rma ,  u rge  a  necess idade  de  se  

t raba lha r  pa ra  reve r te r  es te  quad ro  e  to rna r  a  d i sc ip l i na  acess íve l  e  

es t imu lan te ,  despe r tando  o  gos to  e  o  i n te resse  nos  a lunos ,  como  po r  

exemp lo ,  i n t roduz indo  novas  me todo log ias  de  ens ino  como  au las  

p rá t i cas ,  v i s i t as  a  comun idade ,  uso  de  jo rna is  e  rev i s tas  nas  au las  

den t re  ou t ras .  

 -  Ques tão  2 :  Com re lação  ao  con teúdo  de  ma temá t i ca ,  você :  

compreende  ráp ido ;  sen te  mu i ta  d i f i cu ldade  em en tende r  os  assun to ,  

não  vê  u t i l i zação  na  v ida ;  acha  que  não  se rve  pa ra  nada .  

  Es ta  ques tão  aux i l i a rá  com re lação  a  poss íve is  i n te rvenções  

den t ro  da  sa la  de  au la  v i s to  que  sua  f o rmu lação  d i z  respe i to  à  

op in ião  dos  a lunos  com re lação  às  me todo log ias  ap l i cadas  na  

d i sc ip l i na ,  sendo  mu i to  impo r tan te  nes te  momen to .  

T A B E L A  2 :  Q U N A T O  A  M E T O D O L O G I A S  D E  E N S I N O  D A  M A T E M Á T I C A ,  

V O C Ê ?  

OPINIÃO NÚMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

COMPREENDE 
RÁPIDO 

0  0% 

SENTE MUITA  
DIF ICULDADE EM 

ENTENDER OS 
ASSUNTOS 

32  80% 

NÃO VÊ UT IL IZAÇÃO 
NA V IDA 

8  20% 

ACHA QUE NÃO 
SERVE PARA NADA 

0  0% 

TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o  –  B a r b o s a  / 2 0 0 5 .  
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A ma io r ia  dos  a lunos ,  80% (o i t en ta  po rcen to ) ,  a lega ram que  

sen tem d i f i cu ldades  em ap rende r  a  d i sc ip l i na  po r  não  compreende r  

mu i tos  bem os  assun tos  e  que  po r  i sso ,  não  sen tem von tade  de  

ass is t i r  as  au las  de  ma temá t i ca .  20% responde ram que  não  

conseguem ve r  u t i l i zação  da  d i sc ip l i na  pa ra  as  suas  v idas  e  que  po r  

i sso  não  deve r ia  ex i s t i r .  Es ta  pos tu ra  deno ta  mu i to  bem a  f a l t a  de  

uma  me todo log ia  que  es t imu le  os  a lunos  e  despe r te  gos to  pe la  

d i sc ip l i na ,  t o rnando  as  au las  ma is  d inâm icas  e  in te ressan tes ,  

resga tando -os  pa ra  a  sa la  de  au la  e  f azendo -os  p rogred i r  cada  vez  

ma is  rumo  a  uma  qua l idade  de  v ida  um pouco  me lho r .  Aos  

p ro f esso res ,  cabe  a  ce r teza  que  os  mé todos  t rad ic iona is  j á  se  

to rna ram obso le tos  e  que  pa ra  mudar  es te  quad ro  e  resga ta r  a  au to  -

es t ima  dos  a lunos  quan to  ao  ap rend izado  da  d i sc ip l i na ,  t em-se  que  

mudar  os  conce i tos  quan to  aos  modos  de  ens ina r .  

Ques tão  3 :  as  au las  de  ma temá t i ca  são :  es t ressan tes ,  

cansa t i vas ,  an imadas  e  gos tosas  ou  des in te ressan tes .  

Es ta  ques tão  respa lda rá  a  an te r io r ,  ou  me lho r ,  t odas  as  

ques tões  es tão  in t r i nsecamen te  re lac ionadas  po r  se  t ra ta r  de  

in te rv i rmos  na  me todo log ia  e  na  me lho r ia  das  nossas  au las  

despe r tando  o  gos to  pe la  ma temá t i ca ,  que  anda  me io  esquec idade  

pos ta  em segundo  ou  a té  mesmo quem sabe ,  em te rce i ro ,  qua r to  ou  

qu in to  p lano .  

T A B E L A  3 :  C O M O  S Ã O  A S  A U L A S  D E  M A T E M Á T I C A ?  
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OPINIÃO NUMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

ESTRESSANTES 8  20% 
CANSAT IVAS 12  30% 
ANIMADAS E  
GOSTOSAS 

0  0% 

DESINTERESSANTE 20  50% 
TOTAL  40  100% 

F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o .  B a r b o s a / 2 0 0 5  

Es ta  ques tão  mos t ra  mu i to  bem a  s i t uação  de  como  se  encon t ra  

o  ens ino  da  ma temá t i ca  ho je ,  na  esco la  es tudada ,  e  em mu i tas  des te  

pad rão  no  nosso  es tado ,  a  d i sc ip l i na  é  t raba lhada  de  uma  f o rma  que  

deses t imu la  e  cansa  os  a lunos  f azendo  com que  es tes  não  in te ra jam 

de  f o rma  nenhuma com a  ma té r ia ,  ge rando  um dos  g randes  

p rob lemas  en f ren tados  pe las  esco las  na  a tua l i dade ,  a  evasão  

esco la r .  Pa ra  resga ta r  os  a lunos  e  a té  mesmo f o rmu la r  novas  f o rmas  

de  ens ina r  ma temá t i ca  p r ime i ramen te  é  p rec iso  in te rag i r ,  queb rando  

as  ba r re i ras  que  ex is te  en t re  o  p ro f esso r  (au to r idade  máx ima  da  sa la  

de  au la )  e  os  a lunos  (  que  es tão  a l i  s imp lesmen te  pa ra  escu tá - los  e  

ace i ta r  t udo  como  se  f osse  ve rdade ) .  

-  ques tão  4 :  os  con teúdos  são  ens inados  de  uma  f o rma  que :  

t odos  pa r t i c ipam;  de  uma  f o rma  que  só  o  p ro f esso r  f a la  e  os  dema is  

f i cam ca lados ;  cha ta  e  deses t imu lan tes ;  

Es ta  pe rgun ta  mos t ra  o  n íve l  de  in te ração  en t re  os  a lunos  e  os  

p ro f esso res  nas  au las  de  ma temá t i ca ,  de  f o rma  que  possa  se  

cons ta ta r  se  rea lmen te  há  pa r t i c ipação  dos  a lunos  na  sa la  de  au la  

ou  não ,  f i cando  somen te  na  cond ição  de  ouv in te  das  regras  e  
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cop i lado r  e  rep rodu to r  da  f o rma  com que  o  mes t re  t raduz  os  

con teúdos .  

T A B E L A  4 :  D E  Q U E  F O R M A  A C O N T E C E M  A S  A U L A S ?  

OPINIÃO NÚMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

TODOS PART ICIPÃM 0  0% 
DE UMA FORMA QUE 
SÓ O PROFESSOR É  

QUEM FALA 

36  90% 

CHATA E  
DESEST IMULANTE 

4  10% 

TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o :  B a r b o s a / 2 0 0 5 .  

Ques tão  5 :  você  acha  que  as  a t i v idades  e  os  exe rc íc ios  

deve r iam se r  f e i t os :  em grupo ,  i nd iv idua l ,  em  dup la?  

Es ta  pe rgun ta  f o i  f o rmu lada  na  in tenção  de  co lhe r  op in iões  de  

como  deve r iam ag i r  os  p ro f esso res  d ian te  da  sa la  de  au la  no  tocan te  

a  compreensão  dos  a lunos  com re lação  à  f o rma  de  t raba lho  das  

a t i v idades  tan to  em sa la  de  au la  quan to  em casa ,  v i s to  escu ta rmos  

mu i to  que  e les  não  têm in te resse  em reso lve r  os  p rob lemas  de  

ma temá t i ca  po r  não  en tende r  a  l i nguagem do  l i v ro ,  sendo  es ta  mu i to  

d i f í c i l  e  que  se  ta l vez  pudessem compar t i l ha r  com os  co legas  ta l vez   

pudesse  a juda r  a  mudar  es ta  s i t uação .  

T A B E L A  5 :  C O M O  D E V E R I A M  S E R  A S  A T I V I D A D E S  D A  D I S C I P L I N A ?  

OPINIÃO NUMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

EM GRUPO 35  87 ,5% 
INDIV IDUAL  0  0% 
EM DUPLA 5  12 ,5% 
TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o :  B a r b o s a / 2 0 0 5  
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As  respos tas  de ixa ram c la ro  que  uma  poss íve l  me todo log ia  que  

venha  a  se r  ap l i cada  em sa la  de  au la ,  se rá  mu i to  bem ace i ta  se  f o r  

t raba lhada  a  sa la  de  f o rma  a  te rmos  a  pa r t i c ipação  dos  a lunos  em 

grupos  ou  mesmo,  em menor  p ropo rção  em dup las ,  ou  se ja  que  

rea lmen te  a  in te ração  p ro f esso r -a luno  e  a luno -a luno  se r ia  uma  

cond ição  bás ica  de  pode rmos  reve r te r  os  quad ros  de  des is tênc ia  e  

abandono  das  sa las  de  au la  po r  causa  des ta  d i sc ip l i na  e  a té  mesmo 

no  sen t ido  de  a juda r  na  ap l i cação  dos  conce i tos  Do ra  da  sa la  de  

au la ,  j á  que  se  t raba lha r ia  com as  expe r iênc ias  dos  educandos ,  

podendo  os  p ro f esso res  in te rv i r  no  sen t ido  de  co le ta r  es tes  re la tos  

a t ravés  de  pe rgun tas  du ran te  a  exp lanação  dos  assun tos .  

Ques tão  6  –  O  p ro f esso r  cos tuma  t raze r  pa ra  as  au las  de  

ma temá t i ca  qua is  os  ma te r ia i s  a  segu i r :  v ídeos ;  j o rna is  ou  rev i s tas ;  

j ogos ;  som e  mús ica ;  l i s tas  de  exe rc íc ios  ou  somen te  a  ma té r ia  da  

au la  e  p ron to .  

Nes ta  pe rgun ta  reso lvemos  sabe r  como  andam as  au las  de  

ma temá t i ca  pe ran te  es ta  tu rma ,  cons ide rada  tão  p rob lemá t i ca  quan to  

a  ap rend izagem e  como  deve r iam ag i r  os  p ro f esso res  f ren te  a  uma  

a t i t ude  de  mudar  o  quad ro  des ta  tu rma  que  não  consegue  avança r  

com re lação  às  ou t ras  tu rmas .  

T A B E L A  6 :  Q u a i s  r e c u r s o s  s ã o  u s a d o s  p e l o  p r o f e s s o r  e m  s a l a  d e  a u l a ?  
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PERGUNTA NUMERO DE 
ALUNOS 

PORCENTAGEM 

V ÍDEOS 0  0% 
L IVROS 0  0% 

JORNAIS  E  
REVISTAS 

0  0% 

JOGOS 0  0% 
SOM E  MÚSICA 0  0% 

L ISTA DE 
EXERCÍCIOS 

4  10% 

SOMENTE A  
MATÉRIA  DA AULA E  

PRONTO 

36  90% 

TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o :  B a r b o s a / 2 0 0 5 .  

Ques tão  7 :  que  suges tões  você  da r ia  pa ra  comp lemen ta r  ou  

d i ve rs i f i ca r  as  au las  de  ma temá t i ca?  

P re tende -se  sabe r  ago ra  como  os  a lunos  gos ta r iam  de  es tuda ra  

a  d i sc ip l i na  e  de  que  f o rma  es tes  pode r iam ag i r  f ren te  aos  con teúdos  

passados  du ran te  as  au las  po r  seu  p ro f esso r .  Ped imos  a té  que  

jus t i f i cassem e  logo  após  menc iona rmos  os  resu l t ados ,  comen ta r -se -

á  es tas  respos tas  su rge r indo  poss íve is  me lho r ias  e  i n te rvenções .  

T A B E L A  7 :  Q U A I S  A S   S U G E S T Õ E S  N E C E S S Á R I A S  P A R A  M E L H O R I A  

D A S  A U L A S ?  

PERGUNTAS NÚMERO DE 
ALUNOS 

PERCENTUAL 

PASSAR V ÍDEOS 
SOBRE A  MATÉRIA  A  

SER ESTUDADA 

4  10% 

PASSAR MÚSICA 4  10% 
REAL IZAR 

TRABALHOS 
EXTRACLASSE NA 

COMUNIDADE 

10  25% 

UT IL IZAR JOGOS E  
BRINCADEIRA NA 

SALA DE AULA 

22  55% 
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TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  r e a l i za d a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o :  B a r b o s a / 2 0 0 5 .  

Es ta  f o i  à  pe rgun ta  ma is  i n te ressan te  de  todo  o  ques t ioná r io ,  

aonde  podemos  comprova r  rea lmen te  que  os  a lunos  ace i tam e  

gos ta r iam  de  te r  me lho r ias  quan to  ao  ens ino  da  d i sc ip l i na ,  o  que  

de ixou  o  pesqu isado r  mu i to  con ten te  no  sen t ido  de  que  não  se  tem 

uma  gue r ra  venc ida  e  que  pode  s im  reve r te r  es te  quad ro .  Po is  bem,  

de  um un ive rso  de  40  a lunos ,  t odos ,  de  a lguma  f o rma  tem in te resse  

em es tuda r  a  ma temá t i ca  de  uma  f o rma  lúd ica ,  ou  se ja ,  i n te ra t i va  e  

sem os  r i go res  dos  l i v ros  e  dos  exe rc íc ios  de  f o ram mecan ic i s ta .  

Mu i tos  responde ram o  ques t ioná r io  em i t i ndo  op in iões  quan to  ao  

p ro f esso r ,  a f i rmando  que  e le  não  t raz  nada  pa ra  a  sa la  a  não  se r  o  

l i v ro  e  os  exe rc íc ios ,  enchendo  o  quad ro  de  números  que  se  a  gen te  

não  chega r  cedo  pa ra  acompanha r  a  au la  t oda ,  não  se  consegue  

en tende r  nada .  Es ta  pe rgun ta  f o i  mu i to  impo r tan te ,  po is ,  a t ravés  

de la ,  f o i  mos t rada  a  d i reção  a t ravés  de  uma  reun ião ,  aonde  se  

mos t rou  a  necess idade  que  os  a lunos  têm de  ap rende r  a  d i sc ip l i na ,  e  

que  se  f osse  mudada  es ta  f o rma ,  poss ive lmen te  e les  pudessem 

u t i l i za r  em s i t uações  do  seu  d ia -a -d ia .  

Ques tão  8  –  f o i  à  op in ião  quan to  à  respos ta  da  pe rgun ta  

an te r io r .  

Ques tão  9  –  O  l i v ro  d idá t i co  u t i l i zado  é :  bom;  ru im ;  a t ra t i vo ;  

d i f í c i l  ou  f ác i l ?  
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Fo i  f o rmu lada  es ta  pe rgun ta  po r  suges tão  da  coo rdenação  que  

que r ia  sabe r  se  o  ma te r ia l  esco lh ido  es tava   pe r t i nen te  com re lação  

à  compreensão  dos  a lunos ,  j á  que  a  esco lha  des tes  se  dá  somen te  

pe lo  p ro f esso r  não  havendo  mu i ta  pa r t i c ipação  dos  coo rdenado res  e  

o r ien tado res  educac iona is .  

T A B E L A  8 :  O  Q U E  É  O  L I V R O  D I D Á T I C O  N A  S U A  O P I N I Ã O ?  

PERGUNTA NUMERO DE 
ALUNOS 

PORCENTAGEM 

É  BOM 0  0% 
É  RUIM 10  25% 

É  ATRAT IVO 0  0% 
É  D IF ÍC IL  30  75% 
É  FÁCIL  0  0% 
TOTAL  0  100% 

F o n t e :  p e s q u i s a  r e a l i za d a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o s :  B a r b o s a / 2 0 0 5 .  

Percebe -se  nes ta  pe rgun ta  uma  respos ta  mac iça  com re lação  

ao  l i v ro  d idá t i co ,  sendo  es te  ca rac te r i zado  po r  possu i r  uma  

l i nguagem d i f í c i l  o  que  re t ra ta  c la ramen te  o  pode r  que  o  p ro f esso r  

t em  de  ens ina r  a  d i sc ip l i na  de  f o rma  a  man te r  somen te  a  sua  

op in ião ,  não  de ixando  b rechas  pa ra  as  in te rvenções  que  venham 

su rg i r  po r  pa r te  dos  a lunos  com re lação  a  poss íve is  i ndagações .  

Uma ou t ra  po rcen tagem acha  o  l i v ro  ru im ,  e  que  es te  deve r ia  t raze r  

assun tos  que  pudessem a judá - los  po r  exemp lo ,  a  consegu i r  um  

emprego ,  como  t raba lha r  num supe rmercado ,  numa  f e i ra  e t c . ,  sem 

so f re r  com a  f a l t a  des tes  con teúdos  como  f o ram re la tados  po r  a lguns  

a lunos  que  vêem seus  pa is  se rem enganados  po r  não  sabe rem 

con ta r .  
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Ques tão  10 :  quan to  aos  exe rc íc ios  do  l i v ro :  são  bem 

e labo rados ;  são  ma l  e labo rados ;  são  ma l  u t i l i zados ;  são  pouco  

u t i l i zados ;  são  f áce is ;  são  d i f í ce i s .  

Pa ra  f i na l i za r ,  t e rm ina -se  o  ques t ioná r io  que rendo  sabe r  como  

se r ia  t raba lha r  os  con teúdos  dos  l i v ros  d idá t i cos  de  f o rma  que  os  

a lunos  pudessem ap rove i ta r  os  con teúdos  pa ra  a  sua  v ida  p rá t i ca  

como  bem a f i rmou  os  a lunos  no  re la to  da  ques tão  an te r io r .  Se rá  que  

i sso  rea lmen te  é  poss íve l ,  f ren te  po r  exemp lo ,  as  a t i v idades  t raz idas  

pe los  l i v ros  d idá t i cos .  Ve jamos  com f o ram as  respos tas .  

T A B E L A  9 :  C O M O  S Ã O  O S  E X E R C Í C I O S  D O  L I V R O ?  

PERGUNTAS NUMERO DE 
ALUNOS 

PORCENTAGEM 

SÃO BEM 
ELABORADOS 

0  0% 

SÃO MAL  
ELABORADOS 

10  25% 

SÃO MUITO 
UT IL IZADOS 

0  0% 

SÃO POUCO 
UT IL IZADOS 

6  15% 

SÃO FÁCEIS  0  0% 
SÃO DIF ÍCEIS  24  60% 

TOTAL  40  100% 
F o n t e :  p e s q u i s a  r e a l i za d a  a t r a v é s  d e  q u e s t i o n á r i o .  B a r b o s a / 2 0 0 5 .  

Com es ta  pe rgun ta ,  f i na l i za -se  es ta  p r ime i ra  e tapa  do  p rocesso  

da  pesqu isa -ação  conc lu indo  o  segu in te :  é  p rec iso  que  os  

p ro f esso res  t raba lhem com o  in tu i t o  de  passa r  pa ra  os  a lunos  os  

con teúdos  de  f o rma  não  mecan ic i s ta ,  t rad ic iona l ,  f o rma l ;  f az -se  

necessá r io  i n te rv i r  de  f o rma  a  in te rag i r  com es tes  e  t raba lha r  t an to  

os  con teúdos  quan to  os  seus  exe rc íc ios ,  de  f o rma  que  e les  possam 
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ap rove i ta r  no  seu  d ia -a -d ia ,  onde  mu i tos  a té  c i t a ram no  caso  de  

pode r  a  v i r  t raba lha r  no  comérc io ,  que  é  quem emprega  a  ma io r  

pa r te  dos  morado res  des ta  comun idade  (a  f e i ra ) ,  sem te r  p re ju ízos  

po r  não  sabe r  u t i l i za r  a  ma temá t i ca .  É  p rec iso  mudar  as  concepções  

de  passa r  pa ra  os  a lunos  a  f o rma  como  se  ap rende  há  anos  a t rás ,  

po rque  não  cond iz  ma is  com a  rea l i dade ,  po is ,  v i ve -se  na  e ra  da  

g loba l i zação ,  aonde  a  in f o rmação  é  a  a rma  f undamen ta l  pa ra  o  

desenvo lv imen to  mund ia l .  

O  sem iná r io  f o i  uma  a t i v idade  abe r ta  envo lvendo  a  d i reção ,  os  

p ro f esso res ,  os  a lunos  e  dema is  f unc ioná r ios  da  Esco la  Es tadua l  

Poe ta  José  Sampa io  –  loca l i zado  na  comun idade  do  Pa rque  dos  

Fa ró is  –  mun ic íp io  de  Nossa  Senho ra  do  soco r ro .  Também f o i  abe r to  

pa ra  a  comun idade  loca l  t endo  a  pa r t i c ipação  dos  pa is  dos  a lunos  e  

educado res  de  ou t ros  es tabe lec imen tos  de  ens ino  da  comun idade .  A  

p rogramação  f o i  d i v id ida  em do is  momen tos :   

-  O  1 º  momen to  f o i  rea l i zado  no  d ia  02  de  junho  de  2005 ,  com o  

sem iná r io  desenvo lv ido  pe lo  p ro f esso r  G i l son  José  Chagas  O l i ve i ra  

que  abo rdou  o  tema  “Evasão  Esco la r ” ,  onde  f o i  mos t rado  a  todos ,  

a t ravés  do  recu rso  do  re t ro -p ro je to r ,  a lguns  dados  es ta t ís t i cos  des te  

p rob lema  no  B ras i l ,  j un tamen te  com dados  do  p róp r io  

es tabe lec imen to  de  ens ino .  Num segundo  momen to ,  f o i  f a lado  das  

novas  me todo log ias  pa ra  o  ens ino  da  ma temá t i ca  como  f o rma  de  

es t imu la r  e  resga ta r  o  ens ino  de  ma temá t i ca  que  anda ,  segundo  

pesqu isa  f e i t a  com os  a lunos  das  5 ª  e  6 ª  sé r ies  da  esco la ,  anda  
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p rec isando  de  me lho r ias  pa ra  que  os  a to res  envo lv idos  no  p rocesso  

possam despe r ta r  pa ra  um ap rend izado  e f i c ien te .  Fo i  co locada  que  o  

uso  de  jogos  pa ra  o  ens ino  da  ma temá t i ca  é  uma  p rá t i ca  que  já  vem 

dando  ce r to  em a lguns  es tabe lec imen tos  de  ens ino  púb l i co  e  p r i vado  

no  pa ís  e  es t imu lando  inc lus i ve ,  a  rea l i zação  de  even tos  como  as  

o f i c inas  de  con f ecção  de  jogos  e  b r inquedos ,  o  que  anda  

es t imu lando  tan to  o  gos to  pe la  d i sc ip l i na ,  quan to  à  c r ia t i v idade  dos  

mesmos  chegando  em a lguns  casos ,  a  d i rec iona r  a té  o  que  os  

mesmos  dese jam se r  quando  c resce rem.  O  ú l t imo  momen to  do  d ia  

f i cou  po r  con ta  do  pa les t ran te  S r .  S i l v io  R ica rdo  de  Sá ,  que  f ez  o  

uso  da  pa lavra  pa ra  t ra ta r  de  um tema  mu i to  impo r tan te ,  v i s to  se r  um 

sem iná r io  mu l t i d i sc ip l i na r ,  que  é  a  “Água ,  um bem f in i t o ” ,  do  qua l  os  

a lunos  ado ra ram po r  causa  das  imagens  que  o  pa les t ran te  expôs  

com a  u t i l i zação  do  da ta -show e  es t imu lando -os  a  ev i t a r  o  

despe rd íc ios  com a  a t i t udes  s imp les  e  p rá t i cas  como  não  joga r  l i xo  

em loca is  púb l i cos ,  não  desma ta r  nem po lu i r  os  nossos  r i os ,  den t re  

ou t ros .  

-  O  2 º  momen to  oco r reu  no  d ia  10  de  junho  do  co r ren te  ano  

com o  p ro f esso r  Dên io  Ba rbosa ,  que  ab r iu  o  sem iná r io  com o  tema  “o  

lúd ico  e  o  ens ino  da  ma temá t i ca ”  mu i to  espe rado  tan to  pe los  

p ro f esso res ,  que  não  vêem como rea l i za r  i s to  com os  seus  a lunos  e  

também os  a lunos ,  que  d ian te  do  ques t ioná r io  rea l i zado  na  p r ime i ra  

f ase  da  pesqu isa -ação ,  donde  es tes  suge rem a  u t i l i zação  de  uma  

nova  me todo log ia  pa ra  que  possam compreende r  os  con teúdos  da  
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d isc ip l i na ,  aonde  es tes  rec lamam de  me todo log ias  cha tas ,  que  não  

p ropo rc iona  in te ração  en t re  os  a lunos  e  os  p ro f esso res ,  f azendo  

mu i tos  des is t i rem  e  a té  evad i rem do  es tabe lec imen to  como  re la ta  o  

p ro f esso r  G i l son  Chagas  na  sua  pesqu isa -ação .  Os  a lunos  rec lamam 

que  não  conseguem v incu la r  a  d i sc ip l i na  com o  seu  co t id iano ,  mas  

acham que  e la  pode  e  mu i to  a judá - los  nas  a t i v idades  do  d ia -a -d ia  e  

a té  quem sabe ,  na  p rocu ra  po r  um emprego ,  a lgo  mu i to  a lme jado  

pe los  a lunos  des ta  tu rma .  

O  p ro f esso r  Dên io  Ba rbosa  u t i l i zou  uma  f i t a  de  v ídeo ,  

p roduz ida  pe la  Tv  Esco la ,  que  mos t rava  uma  expe r iênc ia  rea l i zada  

no  mun ic íp io  de  São  Ra imundo  Nona to ,  no  es tado  do  P iau í ,  pe la  

p ro f esso ra  Mar ia  da  G lo r ia ,  com ao  a lunos  de  5 ª  a  7 ª  sé r ies ,  da  

esco la  P ro f esso ra  Sebas t iana  Ne ry ,  com a  con f ecção  de  ma te r ia i s  

educa t i vos  com jo rna is  e  a  expos ição  dos  mesmos ,  que  ge ra lmen te  

oco r re  uma  vez  po r  mês  na  esco la  a t ravés  da  f e i ra  de  ma temá t i ca ,  

da  qua l  pa r t i c ipam a lunos  de  ou t ros  es tabe lec imen tos  de  ens ino  do  

mun ic íp io .  E la  mos t rou  que  o  rend imen to  dos  seus  a lunos  me lho rou  

em to rno  de  90% e  ho je ,  e la  con ta  que  e les  es tão  tão  es t imu lados  a  

es tuda r  ma temá t i ca  que  acabam que  acabam a té  pa r t i c ipando  de  

even tos  de  n íve l  nac iona l  como  é  o  caso  das  O l imp íadas  B ras i l e i ro  

de  Ma temá t i ca ,  a  exemp lo  dos  a lunos  Pau lo  And ré  e  Marc io  O l i ve i ra ,  

i nsc r i t os  no  ano  passado  com o  t raba lho  “A  p i zza  de  La ta ” ,  aonde  os  

mesmos  mos t ra ram que  é  poss íve l  es tuda r  f rações  de  uma  f o rma  

p rá t i ca  e  d i ve r t i da .  Depo is  que  a  f i t a  f o i  mos t rada ,  o rgan izamos  uma  
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d iscussão  com os  docen tes  e  o  co rpo  técn ico  da  esco la  que  f i ca ram 

su rp resos  com os  resu l t ados  ob t idos  na  esco la  do  P iau í  e ,  como  

se r ia  ap l i ca r  es ta  nova  me todo log ia  na  nossa  esco la .   

Com o  f i na l  das  d i scussões  e  esc la rec imen tos  das  dúv idas ,  

f o ram f e i t os  agradec imen tos  a  todos  po r  ma is  um d ia  de  a t i v idades  

com a  ce r teza  de  que  se  pode  s im  me lho ra r  a  educação  com med idas  

s imp les  e  que  dão  resu l tados  em cu r to  p razo  como  f i cou  mos t rado  no  

documen tá r io  p roduz ido  pe la  t v  esco la  e  t raba lhado  pe la  p ro f esso ra  

Mar ia  da  G ló r ia  no  P iau í .    

Po r  f im ,  f o ram rea l i zadas  o f i c inas  a t ravés  da  u t i l i zação  do  

lúd ico  pa ra  mos t ra r  aos  p ro f esso res  e  a lunos  que  novas  

me todo log ias  são  impo r tan t íss imos  pa ra  resga ta r  o  gos to  pe la  

d i sc ip l i na  e  es t imu la r  a  rea l i zação  de  novas  a t i v idades  como  a f i rmou  

logo  ac ima  a  p ro f esso ra  Mar ia  de  G lo r ia  l á  do  P iau í .  

Como já  t ínhamos  conhec imen to  da  f a i xa  e tá r ia ,  do  n íve l  sóc io -

econôm ico  e  cu l t u ra l  dos  a lunos ,  buscou -se  du ran te  a  e labo ração  

dos  jogos  regras  s imp les  e  uma  l i nguagem acess íve l .  Com os  dados  

do  amb ien te  em mãos ,  p repa rou -se  os  a lunos  no  sen t ido  de  

conhece r  as  regras  pa ra  que  se  f i zesse  um bom uso  de las .  Teve -se  

o  cu idado  de  não  c r ia r  a t i v idades  compe t i t i vas ,  t rans f o rmando  ass im  

em uma  espéc ie  de  an t i j ogo  o  que  pode r ia  a té  ge ra r  v io lênc ia .  Pa ra  

i sso ,  c r iou -se  um amb ien te  de  coope ração ,  desde  o  reco lh imen to  do  

ma te r ia l  pa ra  a  con f ecção  do  jogo  a té  a  sua  ap l i cação .  
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Duran te  o  jogo ,  su rg i ram inúmeras  pe rgun tas  dos  a lunos  e  o  

que  se  pôde  pe rcebe r  é  que  se  o  p ro f esso r  não  t i ve r  domín io  do  

con teúdo  e  não  t i ve r  esp í r i t o  de  l i de rança ,  pode  se  co loca r  t udo  a  

pe rde r .   Segundo  A lme ida , (  1998 ,  p .123 ) .  

  

o  b o m  ê x i t o  d e  t o d a  a t i v i d a d e  l ú d i c a - p e d a g ó g i c a  d e p e n d e  
e x c l u s i v a m e n t e  d o  b o m  p r e p a r o  e  l i d e r a n ç a  d o  p r o f e s s o r .   

 
 

Segundo  A lme ida ,  o  p ro f esso r  an tes  de  co loca r  em p rá t i ca  

qua lque r  a t i v idade  lúd ica ,  deve rá  o rgan iza r -se  e  t raça r  um p lano  de  

t raba lho ,  cons ide rando  a  ca rac te r i zação  dos  a lunos  e  do  amb ien te  e  

a  adequação  dos  ob je tos .  

-  A t i v idade  1 :  Ap l i cação  do  jogo  Ma t i x  

Ob je t i vo :  Es t imu la r  o  cá lcu lo  men ta l  de  ad ição  e  sub t ração  com 

os  números  in te i ros  e  o  desenvo lv imen to  de  es t ra tég ias  de  rac ioc ín io  

pa ra  reso lve r  p rob lemas .  

O  que  é  o  jogo  do  Ma t i x :  O  ma t i x  é  um jogo  de  tabu le i ro  com 

uma  p laca  de  made i ra  con tendo  c inco  l i nhas  ho r i zon ta i s  e  c inco  

ve r t i ca i s  de  modo  a  f o rmar  t r i n ta  e  se is  quad rados  que  podem se r  

p in tados  de  vá r ias  co res .  As  peças  u t i l i zadas  no  jogo  podem se r  

t ampas  de  ga r ra f as  PET  que  devem se r  l i xadas  e  p in tadas  com os  

números  pos i t i vos  e  nega t i vos .  A  tu rma  deve  se r  d i v id ida  em dup las .  

Cada  dup la  deve  te r  o  seu  tabu le i ro  j un tamen te  com as  peças .  Após  

d i v id i r  a  t u rma ,  os  a lunos  jun tos  pos ic ionam no  tabu le i ro  as  t r i n ta  e  
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c inco  tamp inhas  com números  e  a  tampa  co r inga  com a  f ace  esc r i t a  

pa ra  c ima .  No  pa r -ou - ímpar  de f ine -se  quem começa  a  pa r t i da .  O  

ganhado r  t ambém tem o  d i re i t o  de  esco lhe r  se  va i  j oga r  na  ve r t i ca l  

ou  ho r i zon ta l ,  de ixando  a  ou t ra  opção  pa ra  o  adve rsá r io .  O  p r ime i ro  

re t i ra  o  cu r inga  do  tabu le i ro  e  em segu ida ,  um número  da  mesma 

l i nha  (se  esco lheu  joga r  na  ho r i zon ta l )  ou  co luna  (se  reso lve r  j oga r  

na  ve r t i ca l ) .  O  segundo  só  pode  re t i ra r  sua  peça  da  l i nha  ou  da  

co luna  da  qua l  f o i  re t i rada  a  ú l t ima  peça .  

A  pa r t i da  segue  ass im  e  te rm ina  quando  não  res ta rem peças  na  

co luna  ou  l i nha  da  jogada .  Pa ra  de te rm ina r  o  ganhado r ,  soma-se  o  

to ta l  de  pon tos  re t i rados  po r  j ogado r .  Vence  quem t i ve r  ma is  pon tos .  

Dec ide -se  t raba lha r  com es te  jogo  po rque  se  pe rcebe  que  a  

ma io r ia  dos  a lunos  t i nha  d i f i cu ldades  em e f e tua r  ope rações  com 

números  in te i ros .  Na  p repa ração  do  tabu le i ro  e  das  peças  do  jogo  

v iu -se  que  o  envo lv imen to  dos  a lunos  f o i  mu i to  g rande .  Du ran te  a  

ap l i cação  ev idenc iou -se  o  c l ima  de  descon t ração  p ropo rc ionado  pe la  

pa r t i c ipação  dos  a lunos  com seus  ques t ionamen tos  e  indagações .  

S i t uação  bem d is t i n ta  das  au las  expos i t i vas .  

-  A t i v idade  2  –  Quad rado  Mág ico :  

ob je t i vo :  Es t imu la r  o  rac ioc ín io  l óg ico .  

 

8  1  6  

3  5  7  

4  9  2  
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O quad rado  ac ima  é  mág ico ,  po rque  em cada  l i nha ,  em cada  

co luna  e  ns  duas  d iagona is  a  soma  dos  a lga r i smos  é  igua l  a  um 

mesmo número ,  ou  se ja ,  15 .  Como comp le ta r  o  quad rado  aba ixo  com 

os  números  de  5  a  16  pa ra  que  se ja  mág ico ,  que r  d i ze r ,  apa ra  que  a  

soma  de  cada  l i nha ,  de  cada  co luna  e  de  cada  uma  das  d iagona is  

se ja  i gua l  a  34?  

  

1     

  2   

 3    

   4  

 

Essa  a t i v idade  f o i  p ropos ta  como  um desa f io  aos  a lunos  de  

f o rma  a  es t imu la r  o  rac ioc ín io  l óg ico  e  a  p romove r  uma  ma io r  

f am i l i a r i zação  com os  números .  I n i c ia lmen te  d i v id imos  a  tu rma  em 

grupos  de  t rês  e  ped iu -se  que  ten tassem so luc iona r  o  quad rado  

mág ico .  Os  a lunos  te r iam  uma  au la  i n te i ra  pa ra  ten ta r  reso lve r .  

A lguns  g rupos  consegu i ram reso lve r  enquan to  ou t ros  não .  Pe rcebeu -

se  que  a  cu r ios idade  dos  es tudan tes  e ra  g rande  e  mu i tos  v inham 

pe rgun ta r  se  es tavam no  cam inho  ce r to .  A lguns  dos  g rupos  que  não  

consegu i ram so luc iona r ,  nos  p rocu ra ram em ou t ras  au las  pa ra  

mos t ra r  que  t i nham consegu ido  depo is .  Com i sso ,  pe rcebe -se  que  à  

med ida  que  consegu iam so luc iona r  o  quad rado ,  os  a lunos  

demons t ravam en tus iasmos .  Sua  au to -es t ima  aumen tava  po is  t i nha  
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consegu ido  reso lve r  um desa f io  ma temá t i co ,  co isa  que  mu i tos  

ju lgavam incapazes  de  consegu i r .  

-  A t i v idade  3 :  Jogo  do  Cód igo  

Ob je t i vo :  t raba lha r  com d iv i s ib i l i dade  de  números  

An tes  de  da r  i n íc io  à  ap l i cação  des te  jogo ,  t raba lhou -se  

jun tamen te  com os  a lunos  na  e labo ração  do  ma te r ia l  necessá r io  pa ra  

joga rmos .  U t i l i zamos  f o lha  de  o f íc io ,  cane ta  e  láp is .  I n i c ia lmen te  

ped iu -se  que  os  es tudan tes  desenhem uma tabe la  na  f o lha  de  o f íc io  

e  p reenchessem a  mesma com números .  Em ou t ra  f o lha  os  a lunos  

deve r iam f o rmu la r  cód igos .  

Após  cada  a luno  te r  conc lu ído  sua  tabe la  j un tamen te  com os  

cód igos ,  damos  in íc io  ao  jogo .  Ped imos  que  os  mesmos  t roquem as  

suas  tabe la  j un tamen te  com os  cód igos  com o  co lega  ao  lado .  Cada  

um respondeu  a  tabe la  u t i l i zando  o  cód igo  sob re  o  número  em um 

tempo  es tabe lec ido .  A  med ida  que  iam  te rm inando ,  ped ia -se  que  

devo lvessem a  f o lha  e  cada  um ia  co r r ig indo  a  tabe la  do  ou t ro .  

Ganhava  quem ace r tasse  ma is .  

 

420  141  406  1200  

312  501  250  801  

903  740  666  471  

   

A tenção :  U t i l i za r  os  segu in tes  cód igos :  

¨ ¨  Se  o  número  f o r  d i v i s íve l  po r  2  e  não  po r  3  
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#  Se  o  número  f o r  d i v i s íve l  po r  3  e  não  po r  2  

*  Se  o  número  f o r  d i v i s íve l  po r  6 .  

Esse  jogo  re f o rçou ,  ge rou  e  mo t i vou  novas  ap rend izagens  ema  

vez  que  cada  jogada  d i f e renc iava  das  dema is .  A lém d isso ,  

poss ib i l i t ou  que  o  a luno  e labo rasse  po r  s i  só  suas  ques tões  e  

respondessem as  dos  co legas .  

Nessa  c r iação  de  jogada ,  cada  es tudan te  teve  opo r tun idade  de  

cons t ru i r  conhec imen tos  não  só  den t ro  do  con teúdo  espec í f i co  da  

ma temá t i ca ,  mas  também nos  dema is  aspec tos ,  como  ressa l tamos ,  o  

p rocesso  de  p rodução .  
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4 - CONCLUSÃO  

Quando  reso lvemos  t raba lha r  coma  a t i v idade  lúd ica  em sa la  de  

au la ,  t i vemos  ob je t i vos  bem de f in idos ,  t a i s  como ,  a  me lho r ia  da  

ap rend izagem des ta  d i sc ip l i na ,  que  se  d iga  de  passagem,  é  de  

ex t rema  impor tânc ia  de  aco rdo  com os  a lunos ,  mo t i va r  os  a lunos  a  

pa r t i c ipa r  ama is  das  au las ,  desenvo lve r  o  rac ioc ín io  l óg ico  e  

p r inc ipa lmen te ,  queb ra r  as  ba r re i ras  do  ens ino  mecan ic i s ta  e  a rca ico  

dos  p ro f esso res  de  ho je ,  f ren te  aa  novas  rea l i dades  do  mundo  

moderno .  

A t ravés  da  aná l i se  da  v ida  esco la r  dos  a lunos  envo lv idos  nes te  

p ro je to ,  ve r i f i cou -se  a  me lho r ia  do  rend imen to  do  mesmo o  que  já  é  

um bom s ina l  f ren te  à  rea l i dade  ve r i f i cada  an tes  da  in te rvenção .  

Cons ide rando  a  me todo log ia  empregada ,  o  es tudo  de  caso ,  

den t ro  de  uma  abo rdagem qua l i t a t i va ,  as  obse rvações  f o ram as  

p r inc ipa is  f on tes  pa ra  se  chega r  a  uma  conc lusão .  

Ve r i f i cou -se  a t ravés  das  a t i v idades  lúd icas  que  f o ram 

desenvo lv idos  com os  a lunos ,  ev iden tes  p rogressos .  Os  a lunos  

desenvo lve ram uma  capac idade  de  rac ioc ín io ,  pe rsuasão ,  mo t i vação ,  

a f e t i v idade  e  a t i vação  do  pensamen to  e  da  memór ia .  To rna ram-se  

a lunos  ma is  c r í t i cos ,  i n te ressados  e  pa r t i c ipan tes  das  au las .  O  

re lac ionamen to  em grupo  e ra  uma  das  g randes  p reocupações .a  

coope ração  e  o  companhe i r i smo  an tes  do  p ro je to ,  e ram a t i t udes  

pouco  p ra t i cadas  en t re  os  a lunos .  Sabemos  que  os  jogos  e  
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b r incade i ras  são  exemp los  de  v i vênc ias  mu i to  e f i c ien tes  pa ra  

f ac i l i t a r  e  f o rmar  nos  ind iv íduos  va lo res  de  coope ração ,  t raba lho  em 

equ ipe  e  respe i to  pe las  d i f e renças  ind iv idua is .   

Quan to  ma is  o  a luno  mergu lha r  na  imag inação ,  ma is  es ta rá  

exe rc i t ando  sua  capac idade  de  concen t ra r  a  a tenção ,  de  descob r i r  e  

de  c r ia r ,  poss ib i l i t ando  a  a legr ia  de  vence r  obs tácu los .  

Em f im ,  a lém de  se r  uma  f o rma  in te ressan te  e  d inâm ica  de  

abo rda r  reso luções  de  p rob lemas ,  e labo ração  de  es t ra tég ias  e  

ou t ras  hab i l i dades  necessá r ias  á  ma temá t i ca ,  o  j ogo  ma temá t i co  em 

seu  aspec to  soc ia l i zado r  cons is te  num momen to  r i co  pa ra  os  

ens inamen tos  soc ia i s ,  po is ,  são  es tabe lec idas  regras  a  cumpr i r ,  

numa  s i t uação  de  in te ração  em que  há  vencedo res  e  pe rdedo res ,  

po r tan to  l i damos  com p r inc íp ios  como  coope ração ,  so l i da r iedade  e  

respe i to  ao  p róx imo .  

Dessa  f o rma ,  conc lu i - se  o  t raba lho  ac red i tando  te r  consegu ido  

a t ing i r  ob je t i vos  impo r tan tes ,  a lém de  desm is t i f i ca r  a  ma temá t i ca  

pa ra  nossos  a lunos .  E les  passam a  ve r  o  p ro f esso r  e  a  d i sc ip l i na  de  

f o rma  menos  p reconce i tuosa  e  ma is  acess íve l .  Sabe -se  que  o  

assun to  não  es ta  esgo tado  e  espe ra -se  que  a  pesqu isa  s i r va  de  base  

e  es t imu lo  pa ra  ou t ros  t raba lhos .  
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6 CRONOGRAMA 

 
 
 

2004 FASES 

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março 

Embasamento Teórico X X X X X X X X 

Elaboração do Projeto  X X X     

Revisão Literária  X X X X X X X 

Sensibilização dos sujeitos  X X X X    

Coleta de Dados   X X X X X  

Realização de Seminários       X X 

Elaboração do Plano de Ação       X  

Execução do Plano de Ação        X 

Realização de Seminário de 
Avaliação 

        

Elaboração do TCC         

Apresentação e Defesa do 
TCC 

        

 
 
OBSERVAÇÂO: 

O Cronograma deverá alcançar o período de agosto 
2004 a agosto 2005. 
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APÊNDICE A - UNIVERSIDADE TIRADENTES 

PROGRAMA ESPECIAL DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA – 

PROFOPE 

 

 

 

PROJETO: O LÚDICO E O ENSINO DA METEMÁTICA: UM ESTUDO DE CASO NA 

5ª SÉRIE “D” DA ESCOLA ESTADUAL POETA JOSÉ SAMPAIO. 

 

 

 

Questionários aplicativos para os estudantes da 5ª Série “D”, 

da Escola Estadual Poeta José Sampaio. 

 

Caro aluno, 

 

Este questionário tem por objetivo coletar dados que identifiquem os motivos da 

dificuldade no tocante a aprendizagem da matemática na turma da 5ª série D da Escola 

Estadual Poeta José Sampaio, localizada na comunidade do Parque dos Faróis, 

município de Nossa Senhora do Socorro, traduzindo este resultado para a utilização do 

uso do lúdico (Jogos e Brincadeiras) nas aulas de matemática como forma de estimular 

a participação de todos em um processo de troca de aprendizado e experiências. Sua 
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colaboração reveste-se de grande importância para a realização do projeto de 

pesquisa-ação intitulado “Conscientização do uso do lúdico na matemática do ensino 

fundamental- 5ª”. 

 série” a ser realizado pelo professor Dênio Barbosa, durante a sua vigência como 

estagiário da escola. 

 

1) Na sua opinião, a disciplina MATEMÁTICA é: 

(  ) uma disciplina como outra qualquer 

(  ) uma disciplina de muita importância 

(  ) uma disciplina difícil e complicada 

(  ) uma disciplina fácil e gostosa 

 

2) Com relação aos conteúdos de matemática, você 

(  ) compreende rápido 

(  ) sente muita dificuldade em entender os assuntos 

(  ) não vê utilização na vida 

(  ) acha que não serve para nada 

 

3) As aulas de matemática são: 

(  ) estressantes 

(  ) cansativas 

(  ) animadas e gostosas 

(  ) desinteressantes 
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4) Os conteúdos são ensinados de uma forma que: 

(  ) todos participam 

(  ) de uma forma que só o professor é quem fala e os demais ficam calados 

(  ) chata e desestimulantes 

 

5 ) Você acha que as atividades e os exercícios deveriam ser feitos: 

(  ) em grupo 

(  ) individual 

(  ) em dupla 

 

6) O professor costuma trazer para as aulas de matemática quais os materiais 

abaixo. Assilane com o x. 

(  ) vídeos 

(  ) Livros 

(  ) jornais e revistas 

(  ) jogos 

(  ) som e músicas 

(  ) listas de exercícios 

(  ) somente a matéria da aula e pronto. 

 

7) Que sugestões você daria para complementar ou diversificar as aulas de 

matemática 

(  ) passar mais vídeos sobre a matéria 

(  ) passar músicas 
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(  ) realizar trabalhos em grupos e na comunidade 

(  ) utilizar jogos e brincadeiras durante as aulas 

 

8) Justifiquem as escolhas acima. 

R – 

 

9) O livro didático utilizado: 

(  ) é bom 

(  ) é ruim 

(  ) é atrativo 

(  ) é difícil 

(  ) é fácil 

 

10) Quanto aos exercícios do livro 

      (  ) são bem elaborados 

      (  ) são mal elaborados 

      (  ) são muito utilizados 

      (  ) são pouco utilizado 

      (  ) são fáceis 

      (  ) são difíceis 

 

 
 
 
 



 69 

APÊNDICE B - UNIVERSIDADE TIRADENTES 
 

PLANO TEMÁTICO 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1 – NOME DO ESTAGIÁRIO: DÊNIO ALBERTO BARBOSA TAVARES 

2 – ÁREA DE ATUAÇÃO NO PROFOPE: MATEMÁTICA 

3 – COMPO DE ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL POETA JOSÉ SAMPAIO 

4 – TÍTULO DA PESQUISA:  O LÚDICO E O ENSINO DA METEMÁTICA: UM ESTUDO 

DE CASO NA 5ª SÉRIE “D” DA ESCOLA ESTADUAL POETA JOSÉ SAMPAIO. 

5 – TOTAL DE HORAS DO ESTÁGIO: 60 HORAS 

6 – TURMA: 5ª SÉRIE “D” 

7 NÚMERO DE ALUNOS NA TURMA: 40 

- DESCRIÇÃO DO TEMA 

TÍTULO: FRAÇÕES 

- ORIGEM E IMPORTÂNCIA DO TEMA: 

Hoje em dia, é comum o uso de frações. Houve tempo, porém, que as mesmas 

não eram conhecidas. O homem introduziu o uso de frações quando começou a medir 

e representar medidas. 

Os egípcios usavam apenas frações que possuíam o numero 1 dividido por 

numero inteiro, como por exemplo: 1/3, 1/5, 1/7, ..., etc. Tais frações eram denominadas 

frações egípcias e ainda hoje têm muitas aplicações práticas. Outras frações foram 

descobertas pelos mesmos egípcios as quais eram expressas em termos de frações 

egípcias, como: 5/6 = ½ + 1/3. 
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Os babilônios usavam em geral frações com denominador 60. é provável que o 

uso do número 60 pelos babilônios se deve ao fato que é o número menor do que 100 

com maior  quantidade de divisores inteiros. Os romanos, por sua vez, usavam 

constantemente frações com denominador 12. provavelmente os romanos usavam o 

número 12 por ser um número que embora pequeno, possui um número expressivo de 

divisores inteiros. Com o passar dos tempos, muitas notações foram usadas para 

representar frações. 

Os números fracionários, historicamente, aparecem antes dos números 

negativos. No papiro de Rind (século XVII a.c, foi decifrado em 1877 d.c), contém 

algumas regras sobre operações com frações, que revelam que os egípcios praticavam 

operações  com números  fracionários, tais operações , contudo, não eram justificadas, 

isto é, não mereceram nenhuma forma de interpretação , tudo nos leva a crer que eram 

obtidas empiricamente. 

A teoria das frações primeiramente foi discutida por Diofanato de Alexandria 

(matemático grego que viveu em Alexandria no século III a.c, considerado o pai da 

álgebra, depois veio os hindus e por intermédio dos árabes, seus conhecimentos foram 

levados ao ocidente). 

Somente no século XVI com a publicação da Aritmética , de Simon Stevin 

(matemático, físico e inventor holandês), que nasceu em Burguês em 1548, aparece à 

primeira interpretação dos números fracionários. Viveu 82 anos, durante os quais 

estudou e inventou: 

- comportas que inundavam os Países Baixos quando da aproximação de inimigos. 

- veículos à vela para transportes de passageiros. 
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Na física contribuiu para o desenvolvimento da estática usando o cálculo vetorial 

e na matemática escreveu sobre as frações decimais. A atual maneira de 

representação data do século XVI. 

Estudar as frações é bastante importante para o desenvolvimento de nossos 

alunos, uma vez que é um tema versátil e possui  aplicação em diversas áreas do 

conhecimento. As frações decimais e números decimais possuem notória importância 

cotidiana. Tais conceitos  são usados em muitas situações práticas, embora, muitas 

vezes passem despercebidas. 

Indo ao supermercado comprar ½ Kg de café por R$ 2,80 e pagando a compra 

com uma nota de R$ 5,00, Obtém-se R$ 2,20 de troco. Neste exemplo, podemos 

observar o uso de frações e números decimais. Através deste tipo de compra, usamos 

o conceito de fração decimal juntamente  com o sistema  monetário. Muitas outras 

situações  utilizam frações  e números decimais. Nos professores temos a missão  de 

fazer com que nossos alunos tornem-se  capazes de viabilizar soluções para situações 

– problemas como as ora citadas, bem como as que ocorrem em suas atividades 

escolares. 

QUESTÕES QUE ENVOLVEM: 

- POR QUE OS ALUNOS SENTEM DIFICULDADES EM EFETUAL OPERAÇÕES COM 

FRAÇÕES? 

- QUAIS AS CAUSAS DESSA DEFICIÊNCIA? 

- QUE PROCEDIMENTOS OS EDUCADORES DEVEM TOMAR PARA REVERTER 

ESTA SITUAÇÃO? 

OBJETIVOS 

- EM RELAÇÃO AO TEMA: 
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1) CONHECER A HISTÓRIA E FORMAS DE UTILIZAÇÃO DOS POVOS NO TEMPO. 

2) RECONHECER UMA FRAÇÃO 

3) IDENTIFICAR E SOLUCIONAR PROBLEMAS COM OPERAÇÕES ENTRE 

NÚMEROS FRACIONÁRIOS 

4) IDENTIFICAR SITUAÇÕES PROBLEMAS DO COTIDIANO ENVOLVENDO 

FRAÇÕES 

- EM RELAÇÃO À TURMA: 

1) DOMINAR O CONTEÚDO CONCEITUAL DO TEMA DE MODO A RECONHECER 

FRAÇÕES   

2) DEMOSNTRAR HABILIDADES NAS OPERAÇÕES COM NÚMEROS 

FRACIONÁRIOS 

3) UTILIZAR A CRIATIVIDADE E O RACIOCÍNIO LÓGICO NA RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS ENVOLVENDO FRAÇÕES 

CONTEÚDO 

NA MATEMÁTICA DA 5ª SÉRIE, SÃO UTILIZADOS EM : 

1) SIMETRIA; FRAÇÕES; OPERAÇÕES COM FRAÇÕES, REPRESENTAÇÕES 

DECIMAIS;; ALGUMAS OPERAÇÕES DECIMAIS, DIVISÃO DE DECIMAIS E 

PORCENTAGEM. 

METODOLOGIA 

- REALIZAÇÃO DE ESPOSIÇÃO ORAL SOBRE O ASSUNTO E ATIVIDADES INTRA E 

EXTRACLASSE, INCLUSIVE COM UMA SIMULAÇÃO DE UM SUPEMERCADO EM 

SALA DE AULA. 

PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO 

- EM RELAÇÃO AO TEMA 
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1) AVALIAR O DESENVOLVIMENTO DO TEMA OBSERVANDO AS OPINIÕES DOS 

ALUNOS E DA EQUIPE TÉCNICA. 

2) APLICAR TESTES ANTES E APÓS INTERVENÇÕES PARA VERIFICAR A 

MARGEM DE ASSERTIVIDADE DOS CONTEÚDOS ABORDADOS 

- EM RELAÇÃO AOS ALUNOS 

1) É ESPERADO QUE, SENDO OS ALUNOS O PÚBLICO ALVO, QUE OCORRO UMA 

PARTICIPAÇÃO EXPRESSIVA DESTACANDO OS ASPECTOS POSITIVOS E 

NEGATIVOS DE MODO QUE O GRUPO CONJUNTAMENTE PARTICIPE NA 

CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO DO SABER MATEMÁTICO – FRAÇÕES – 

MELHORANDO ASSIM, O CONCEITO E A CONSCIÊNCIA DE TODOS ENQUANTO 

CIDADÃOS 

- EM RELAÇÃO AO PROFESSOR 

1) ESTIVEMOS SEMPRE DISPONÍVEIS DURANTE A REALIZAÇÃO DOS 

TRABALHOS, NO SENTIDO DE PROPORCIONAR UMA MAIOR INTERAÇÃO 

PROFESSOR-ALUNO COM RELAÇÃO AO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM, COM O OBJETIVO DE JUNTOS CONSTRUIRMOS UMA MELHOR 

COMPREENSÃO DESTA IMPORTANTE DISCIPLINA QUE É A MATEMÁTICA 

 

- TEMPO DE EXECUÇÃO DESTE PLANO: O DESENVOLVIMENTO DESTE PLANO 

TEM PREVISÃO PARA SER REALIZADO EM 60 h, SENDO O INÍCIO NO DIA 

06/06/2005 ATÉ O DIA 07/07/2005, COM INTERRUPÇÃO DAS ATIVIDADES DEVIDO 

AOS FESTEJOS JUNINOS. 

- BIBLIOGRAFIA ADOTADA: 

1) RAMOS, Luiza Faraco. Frações sem Mistério. Ed. Ática, 2001. 
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2) DANTE, Luiz Roberto.  Tudo é Matemática. Vol.5. Ed. Ática, 2005. 

3) ENCICLOPÉDIA BARSA, Vol.8 e 11, 1993.      

 

 
 

 

 

    

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 


